
PARIS, outubro ._, Nas pacidad., de fãzer milagres.
grandes confissões

religiOSaS,'
um camarada d3q��es .. tli;lCo

do Ocidente, como no bud's- erêm em seu poder ll!mlta(W'

mo, o Que ma Is intriga é a: para dtspensar .flagelos e .gra­
ausenela de intimidade dos ',: eas, por quantos ,se cnco:r:nl'am
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fieis com os santos de sua na area da sua ínflueneía «s-
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- devocãu- Eu �6 compreendo o ptr ltual,
.

'.
., " santo COIil uma amigo daque- O santo longe, o santo ctts..

BLUMENAU. <�splta �tarina} - G.a feira, 22 .d�" .Janeiro de 1954: NUMERO 3 "i 8: les que :l"�'editam na sua ca, tante, não dá graça nem pito-
_...........""""",;.;...�"'-.....__.........._,_....._-.;_--_................._...... _;_....... _, .......... - ��_� .... resco à relígíêo, Fica �s.�im

como uma majestade oiímpi;.,
ca, como uma potestade ina.,

tínglvel, que deseoroçoa o fi�
el, ansioso para se debrueac
sobre SNlS tesouros de grJças.
por se agarrar ao seu ('ofra
de benesses, e saem', ainda
que contra a vontade do pr(')­
prletárte, alguns dos favores,
que ele tem, para as almas a­

flitas, para Os corações deses ..
perados,
Como deverá fascinar M

IMoblBlllllilzaça"'o de Iropas nasl�i�r:�!��0;2�:�Og:�iJ��1:�logra ela derramar so cnrn 10

t seu sorriso fugidio, com I)

",:duas' zonas do protetorado ���;� Clla����� r:�f���('�;��so:r�
f que

o Tacto Poderoso sü de-

p_'isita Os seus santos n:s ni.

..
r-nos das Igrejas e nos altares

'Tensa""o no norte da Dfr.'"ca aote 8' c-flse -1 das capelas. O toque da Gra�
-- - .

�a.?ivi��_:onsiBte_em_,:I���a
PARIS, 21 (UP} - A' de que as autoridades da menta" da atitude �-sp�U111tJ <Oba r"'-1b._ Ela _�e CÜ,;itl!;l'ie
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,1.'1.mtJem pelos atelíers (lGs es�

França Impos, hoje em Mar- zona espanhola, agindo com la, Ao notíciar essa provi- cultores e dos pintores, inspl-,
rocas; medidas 'extraordina' aprovação tácita de Madrid dencía, o Quai d'Orsay (Mi-

l
r/Indo-lhes a confecção de

rias de segurança, e enviou pensam em nomear um sul- nisterio das Relações Exte- santos tão fabulosos, t�� íman-

, d t;'
.

I d f' t
. I, d F )'" 1· >. tados de poderes, quanto a�

para ali um po eroso es- ao nva o que ,01 eu roru- , riores
_

a rança nec ar ou quetes que' andam nos tt'm-

quadrão naval, em vista de zado pelos franceses. I que nao fora entregue ne- plos religiosos.
se ter agravado a crise fran Segundo o Ministerio das nhum protesto diplomatí- A devoção de São Gmaro,

co-espanhola, que ameaça Relações Exteriores foram co. em Nápoles, o que a torn� de:
.

t t f' i P , 1 • ix - lima fresca e pura humanída.,
.divldír o estrategico prote- nnpos as. no se or rances. ar sua vez, o em )dl· a de ao lado ditJ seu aspecto ruQ
I toradr do norte da Afrl- de Marrocos, "medidas 110r- dor da Espanha nesta capí- vino, é qUe os crentes tomam
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mais em casos como esse, tal, conde Casas Roías, visi- conta do santo e o arrebatam
. .

,

Para a sua intimidade. São
d em qUe a ordem publicaO governo reagiu rapi a- (Conclui na ::.a página letra. UI (Cõiictiiina""ii,pi6:tDa-li!�À}
, pode ser perturbada".

I mente, diante das notiCIas -T�mhem ao longo da
----.-.,��_""__�-�-.---�- Fronteiras r Na�a �ecj�i�o em �arater

. Reduzido · o ..orçamento apresentado ��'b!:m�:-.ri�b�gnM:11 b
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I d e fin ii i vo em U o Paulo
Ifj Congresso pelo presaElsen ower ���uE::?�f1:\i::;'.penas o P. o. Ca firmou S··u8 "o�lpa-1

' Kebir, a leste da fronteira ,.
... ti P � fi

44' bil,hêes 860· milhões' no prograloa de' segurança. - de Marrocos co� a Argélia, S. PAULO.21 (Meridional) blema, p::de ser assirn esqUi!..
de um porta-aVlOes e de um 1_ Nas prodonxs da sucessão matizado: Nos arrais. petebis..

WASHINGTON, 21 (UP)
.

fundamentais da segurança gem o presi.dente Eisenho- anterior se elevavam ,à 41 cruzador, acompanhados de I paulista, estão os próceres pJ_ tas a cDnfusão é geral, sur�

:...._ Numa mensagem dirigi� nacional"':"":" (o:rçamentos .wer indicou que pede credi- bilhões e 550 milhões. O
uma flotilha de destróiers'l' líticos do e�tado viz nho acor- gindo quatro nomes com grau

,
. ,

.

d d f'
. .

d 'l't" t "'s programa de aJ'uda militar 0··.,' 1
� des num UnlCO pont:): nada es- des p{)ssibilida�s, São eles

da. ao 'çongresso; o presi- a e esa, aJ;u a
.
mI 1 �. os para pesqUl as em CUT-· , l\t!mlsteno das Re a�oe-! tá definido, tudo S2 desenrola os srs, Marcondes Filho, Hugo.

dente Eisenhówer apres(:m� mútu�, comissão· dê enei" 50 do àominÍo da utilização mútua .pr:vê 4 hilhõe� e ExterIores negou que ISSO: em terno de m.eras conjeluras Borghi, Harrey Junior e Pies

tou O Qrçamento para o e- gia iüôm,ica "" estoq·ues es.- pacifica da energia atômi- 275 mIlhoes pan.\ aSslsten- esteja relacionado com a

r'
De fato, de ac,:rdo .com o tes Maia, Enquant:;! o antigo

CQl1stituirá tamhem para Manaus _' '..
v

. "P
•

d' b'lh-
.

da militar ao estrangeiro II h.e ve'culado na imprensa qu li prefeito da capital parece ter
e ,pará todó o. Esí?do um· 'valioso. xerciCio dei primeiro de .J·u-, trategicos e materias 'prI�

ca. �e':.e. piS 1 oes
';
e' :. crise; mas lUll ,a..ta c e.Le 1

• '. e. -

sid.n _oosto á margem, os nome"
.

.

, .. 353 mllhoes para a com 's· O programa atômico preve 1 d b d T 1 penas faz reprodUZIr a mqUlc- v ..

elemento de'j)r�gressó e inaugu- lho,de 1.954 à 30 de junho mas'�. As receitás previstas _ ,", _, �,- . ,_ .

h-
l1ava a aSe e ou o�, a tação existente no sei,o das a� do sr. Marrey Junior e do ;;r.

. ;";.,,.,;, '�!��bªf���!"���6�,di���Wr;�{!;, ;rl:é;,J:/95í)Jl.ó':V�lOh'lf'déid65··:h�-; :Súbern .a ;;;6gi,!,ttiU1�éfl::;J:e�7QO;' '��ja�i����tf���ti��:�lfr�� ,�_O�\)��!�:'áed!25co;�lit�1�
I
��� �:�::��:: q:: �a:=:� �:mj:?!es. pat����;;� ��1�: ��g���gf��:d��:n��t�n �1�1�

pávimentada, vem perniii:h-·o pou� ,11&2S e 500,mI
.

oes e do- rrüihões, h&�endo, ' assim, do que do ano fis,cal, passa- çao dos estoques estrateg,l- cha das unidades obedeceu DC _ .a nd!1 enco�1trou, ".m mo, ao que se diz ('>Om o apoio
so :a", aeronaves rlle l�.rgo porte. lares. ,Sob're' es'se to'tal,' 4A d l' 't d: 2 b"lh-

'
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1
-

'd d ut a a gover dos srs. Alberto BDtino e Fro�

fazendo .desta' capit?i 'uma escala'
.. um: e lCI e 1, oes .e do. Analizando em seguida, cos é de 585 milloes qe 0-

a eSSle' motivo. 1, cz:cm_:_ qsLol�P'El�g s�:JdO,IO� sna; ta Moreira, Po routro lad'o a

importante nas linhas da aviaçâ:0 bilhõese 860 milhões serão 800 milhões de dólares. Des detalhadamente as previ- lare�.. 1 O embaixador da França nança estadual. AliáS, o pro- facção �derada pelo sr. Porti.
mtuld!al. c

c

cqn,sag�aaos aos "progr.alnas de
ce

O início' da sua mensa- , E no capltt.llo reser,vad.o em" lf'adr1'd, Jacques May- rio da Paz está s':;lidária ,-;0""'.
Sões orçamentárias, o, pre- m,

""

'd
.

t l' t aos assuntos InternaClOnalS Il'l'er VI·SI·tOU oIltem o Minis' -- o sr· Janio Quadros.
SI en e sa len ou que a re-

que se encontram as cifras 1 terI'o' das Re'lacões Exterio� 'VENDA DElSTE V1ARIO QuantD á UlJN, apesar dos
pução das despesas gover- I' G A.�ATÜ)A ressentimentos criados com a

namentaÍs (sete bilhões em d���editos para programas, res da Espanh� a fim de r
NA p��:; cmc maneira por que foi lançada

telaç'âà ao orçamento ante- (ConClui I1:l .!,a pii';Inl'l letra. G) I solicitar um "esclareci-' a candidatura do prefeito da

rior) jüstifíca a redução de capital, não tem outra safela
senão marchar c,�m o sr· Ja..

cerca de 5 bilhões de im-

A r1 I ri I niQ. Quadros, não tendo qual....

postos o,que leva, aliás, ao CUS.� OS 'OS esp�cu a o'res pe...:., quer procedencia;a noticia do

deficit constatado. g
c

....
Q lançamento da chal;la Pe. Ca-

Todos os esforços visân do' a r�tlução; das divergencias em c Bérlim o projeto do 'Orçamento

I r1
'

ti
'

� EE UU ���n� está ���?ta����::�iX�
'1't

" , 'd t'
, e' cnos do não terá candidato próprio

DUSSELDORF. 21 (UP) - fica á Conferencia de Berlim PARIS,21 (UP) - Parece. ml I ar ç assIm €compos� ti' "a e pre.ço o ca
.

' 6 Tudo indica que 'lcrncpanha..
O sr. Walter Freitas, presiden I

deixarão Moscou, com d'esti110 me que, para a França, nã" to: total previsto para o rá ás forças governistas esta..

'ti:' da Confedel'ação Geral d'os á Alemanha, dentro de dois haverá muito O .que fazer na Departamento de Defesa, •

d f; duais, dando o vice-goVf'fna..
Sindicatos da AlBmanha Oci- dias, isto é, em 22 do ccrren- Conferencia de Berlim, e de. 37 bilhões; Aéronautic3, 16 ProJ'elo do s.enad.or GiIl eHe sobre· restrições 10 comérCIO o ta e dor, que será, certarn.ente, o sr
dental, lfll1�;u hoje ,uma pela; te. penderá' da boa vontade e da .. Cunha Bueno.

ás Grandes Pot.encias, pedin_1
BIDAULT FIXA � PO- ccmpreensão' de todos os par.;. bilhões � 200 milhões.; Ma-

Washington, 21 (UP) _, que, apoiou as declarações mos dias. Acr'f>scentou que O PDC se definiu lançand'()
do_lhes que' façam tod:>s os SIÇKO DA I<'RANÇA tic'p.antes que esse papel. se-I tinha, 10 bilhões e 490 mi2-:' b I d o sr. Janio Quadro;;. Quanto .

.esforços, na proxírna Conferen ja eficaz, declarou hoje o sr·. lhões' Exercito 10 bilhões O sr, Wi1Iiam Black, presi-: do ,senador G�ette so- l't� o congresso eVe ��rlJvar, ao nome do sr, Queiroz Filho�
cÍa de Berlhn, para a�astar as I SEGUIU" O P'RESI'DtNT-E Georges Bidaul�, ministr.o fr';ln e J 00' milhões

' '

dente de uma cadeia de I o preço do eafe, Acusou os o quanto �ntes, o pIoJeto de poderá ser afastad;J cm hen�..;
.dlvergenciall existenté;; entres'j" ,

,

L ("J?g dos NegÓCIOS Estrangel-'
.

restaurantes de Nova Ior., .
,

sua proprla autorw, que au- fic:o de entendimentos inter..

elas sobre a Questão Alemã' ..
-

O R'OSSO
ros.' Os creditos dó orçamento negOCiantes norte-amerwa- toriza o governo a estabele- pal'tidári-os, sobretudo com o'

·f· p�ra restabelecer a unidad�lPARA O MAT G ,"EstaremDs em presença de - - _'_ - _._ - - � - - - - - .- _. - - - - 1\05 de terem manipulado ceI' restrições ao c8mércio PSB, ql.� indicaria, ptlr sua

da nação alemã. ,.
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U111· grande emIireenditriento, e d vez, o sr. Alípio COI'l'êÍa Net..;

O sr .. Freitag fris�, no en;. MANAUS, 21 (UP) - O é r:·reciso ,não ac:t<edit.ar que R·..· d·'
,

'

h
".. o

_ m�rc�?, ·foro a ap���l�_ de c�; e afirlnou que; se to, Outra agremiação que,

tanta ,qUíe essa'. reuilifica!,:âo llresídente Getulio v.argas. e haja antecipadamente' enca� eIV,IR IC,3m OS esp'an OIS çao o lasl, pa!a au
., esse projeto houvesse sido praticamente, Se definiu foi ()

somente pí:,:de >ocorrer na .ba� sua comitiva partiram. desta 1l1ado, Mas não vamos ali pa-
.

.

tar os preços; e dlsse que la aprovado no ano passado, PSP, cujo candidato será mes

se de eleições :livres .e secretas. c'dade a bardo de um "Cons. ra entregarmo-nos a uma {)pe .

mo o sr. Adhemar de Bar�

sendD {l parlamento eÍelío se· telláfi.on" da Panair d� Bn- r:!ção de mercado, A mercan- I ,
é hora do governo agir' eon- teria sido evitada a alta. ros.

;��� ���cifii�c�;:�goe;f:�6 t�;�:G������e� c�faat�eGr� �:r�!�eta���;J�ti���:aj��� I '·a se'·'p..ara'ç lfWao' dos', Marrocos I, �e'.r:cvUeoln�dJe�m:e:v'�aeqrjc:���voearz�s�r:s� I-S-S-I·-,no-t-llr-a'---a--�-e-l-e-l-a-.p'!I-a--.o�--�-a-'�-�-b-J-'D-a·.unico. que deverá 'tratar dos soo Õ avião em que viajava_ o i rá mudado guanto ás posições I .... .. . "'". .<; u-
..

€nten�Hmentcis de pai: Chefe tio.Governo faz um voo adotadas· pe10 . governo' fran-: ---_
.. PARTE Al\iIANBA·· dir.-=to à Campo Grande, 'onde l'es," ..... I

•
bre o papél, obrigando as-

..

MotOTOV' ó sr .. GetuF: Vargas presidi-
.

OHSER'V'ADOR DE TETUAN, Marrocos es� dldo em duas zonas, uma I

sIm os compradores verda- I�
·

� I tPARI.S, il;'{UP) :- A emis� rá a varias S<llenidades e ',em ..
ISRAEL

. panhól, 21 (UP) - UR- b t t d d F Verme a a reUDla-o os Da roRora soviética anUnc'I0\1 flue 'seguida retornará à Capital PARIS, 21 (UP) --:-A rádio
·GENTE � Os chefes 'rell'-

so o pro e ora o a, 'ran- deiros a pagar um prêço in-

,Mi)li:ltov e l!. d�legaç�o s:-:ívié- :õu RepÚbl ca, I de Jenjsal�m· anuncil que em &a e outra da Espanha, Em flacionário.
·
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.
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.
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. resposta a uma p,ergunta oral giosos e polítiCos árabes do agosto do ano. passado, os ,I '

. No foras 'reguladoras ,ata ���?�ifFlhl�:;:;� ;:Fl: ���i���;i:E ��C���!:::f�� 1�::��{����l�;'q;:� !�����,�if:�ªi;E��:�:�J�jlt����A��l1!;�
'o': ·co'm··�'er····c···a,O·' ····.·de·'"

"

r'emedt"o"s ie�;nl�rV:��t!.�B���·���a��� ��Oi��1:�6nas:j�a��0;:a�� �:n e:�:nl��!r � i��l���:��trealiZou dois a110S atraz so- t�f;rjã ��cf�,�e:�: ��;'ia�u���sg��ned�ãoA!c�i�����ia�u������;
·

. ,.
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...
.. 3crescentou que o reanna.m�n da zona franêsa . I'ssb até Sidf Mohammed Ben Mo- bre o preço do caié, d-e- conversações de que partícipe" a China comunista. Se os rus.

. ..' t? 'da Alemanha constItUla·· ..,., ..

. . sos continuarem exigind,) a presença dos comunistas chinêses�
.. ..'

.

.'. .
' .. .....

..

grandé inquIetação' para· Is- que ?, França mod]tlque hul.e y Arafa. Agora, os

I
clarou hoje estar convenci- é muito provavel que .) conferencia fracasse imediatamente.

... ....
. .... ...

.... '.; . i,' ;'.' .
'.

'

.

rael. '''0 governo -ele,. chama I sua poljticá no Marrocos. chefes árabes reunidos em do de que os especuladores E isto porque os aliádos ocidentais indicaram que a conferen_

RIO, 2i (Mend.) - Du-'. ,pre1:!hde d'espedir-se da' Ca- a atéh(;ão d'�s quatrQ grandes, Como se 'sabe. o Marrocos Teruan recusam prestar 0-, são 'os principais culpados cia de Berl'm destina-se a discutir aPenas o scasos da Alf'ma_

ral)te a breve sessão de an.;,,\mara, O seu projeto ontem a- sob.re os per�gDS de um r.enas- I '
.

d
"

1" �', b
� 1

. , t d nha e Austria.
te�oritem dí't Camara, a Me.� presentado 'dispõe sobre a cimento do militarismo :ale-l e f!0verna o por un: su �a? ediencia a este último, I pe

o raplOo aumen o os

..

sa 'receb""u \lados projetos de' du.ção nó imposto de renda mão".. I UUlCO, etnbora esteJa dlVI-
.

preços de café nestes últi- .- lIiiiiiiliiill_illiiliiiliiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiliiiiliiliiiiiiliíliiiiliiiiiiiiiiiiiiiilliiiiiliiiiliiiiliiiliilili

.:�:1�·���.O�:n,:��6Ii�St��rt��.��?��t CO·nclu·lda '8 entrega d-os-y·'-;'I-n-te--·e'·--d-"'OI··S r·�lh3S E Y E R E Il O Y". c-ontlnuou: n:Q encall1ll1hamen-·, pl,cas, Clent1flcas e culturals- ,

.

'to de' "!,rbpbslçÔes com que De acor(!o com o projeto, se-'
"

' ,

Irão .dedí:izídas da renda bru�

���;��r:r�M:S�S t����ç���r�1�1i mil prisi�neiros ao c�mand� da �NU Para lanternas e radios

· T.alpe, 21; ,(UP) -:- Os prl_ de .estImulo a produç�o mte_1 _ Recusam os sln'o'-coreanos recAber de volta os cativos queprefe rtram o comunismo pronta entrega -. p-�r6çft� arfiec;:il"r. ftSlii'!'i
m(;lros z:aylOs trazendo sol-. lectua1;. desde que seJa aprr:_ .

.
.

.

,

.

'. . .", .

.

�

li;1 V.l 'V.JII IU.J f#UHI
dados. ch�lle�es que !ecusaram sentadn C'õln a Q'ér.:laração de PAN MUN JOM, '21 (UPI _ As trppas indianas 'conclir?m hoje, INCHoN, 21 \up) _ Está prevista para amanhã, a bordo de cincD

o reratrlalnento, ,�a.,.;., .espera- d d
' ,

t ' 'b' - .' ,
. , . -," .. .

. . 't' revendedores
d

'

,,-, "

·"t 'd KeIl' g r a
reu a pcurnen o compro R ,qumta·fclra. cedo 'a restitUlçao de 22;000 prlSlOnCl,ros de guer,'a refra- erp.barcuções de desembarque, a partida do primeiro transporte mlll'l ,mo '

os no por o e .. un, 1 't"" f' 'd I" tl't'
.' ,

..." l' d h- d s

'Ih. "

F" 's" do'uín<7o'" pola OrlO" qrnec. O ,'pe as l?S Ul- ·tudos, ao comando das N�ções Unidas. O ultimo priSioneiro - um cbi- dos prisioneiros chineses entregues aos =ados 10l,e e man a, com e.-

1 a ermo a, ,

i. e' .... : CQ.-"S OU 'pessoas' ·beneflc·ladas '.r' t
--'

. , - t· "'11' F
.. d l' m po t voz ofl'Cl'al

a lã Aqueles ex�êombaten� '" .

.

. ..., . .' nes - ,,01 en regue ao �om"ndo aliado as 12,50. mo a 1 UI ormosa, ec arou u r a- ,

;n �

n 1..
d 1'to de Inchon' O �,>r. O�valdo: Ormo JUStlfl:"I

.. RECUSADQ'S PEI.QS VERM:t;;L;lIOS os CATIVOS . Os primeiros :>'000 chineses chegadOS da zona desmilitarizada serão

. e:s salr� 0. Pdoa' na' u'all'da
"

c:!·. o !:!,roJeto. com. o· exemp10 PAN MUN. JOM•. 21 (UP) _. o comando idiallo publicou hoje uma embarcados a p(trtt� da noite' de hoje .e deverão dormir a bordo, Ores-

'nu CoreJa ;aln q - .

d E t d' U"d
'

d
'

,
.

,

'

'd b
.

tal d 'I 'd d
.
". d

'. "',, 'ro' de, üerra'" CS, s a os'; nl os, on e 3,' carta que lhe,'havia' sido 'endereçada pelos comunistas, na qual- declaram tanie esperar:í no acampamento 'E! arracas lOS a o nas prox rm a cs

. de e pus �ne� qSua1'dgad<> d�·;"iníciativ.a I, parUcular, apoia- \ eles que não' se encarregarão dos p,isioneiros de guerra coroUllistns, A de Inchou.

n:Ci� p.assar1atq a 1 �'.. da pela facilidad'e que! lhe' entrega desses prisioneiros havia sido aoteriorrnente proposta pelos in-' MAIS :1 RESPOST,l,S FAVORAVEIS

,CJV�S em. a.o �ar, :ao ,soar dia;nos para hÓje.
. ,
,. ..

NOVA IORQlJE, Neções Unidas. !li� (UP) _ O Líbano. a .Arabia Sau-

m-ela nOlte ,de s,exta.ft;!ll'a. , Na carta dirigida· ao comandl:l 'iniditinó'; o comando comunista pede dita e a Indonesi:l informar� a India que estão de acordo quanto :i

às forças _indianas que continuem a guardar, to�os os prisioneiros' <:Te "convocação, para' o. dia 9' da fevereiro vindouro, de uma Assembléia Ge­

guerra.
'

" .

ral Extl'aordinaria da ONÜ sobre a Coréia, informa-se hoje, de boa

.

Essa carta foi dirigida pela general norte-çol'eano Lee Shang eno fonte.
.

!la
.

general Thi:inayà',' alem' do longo ,documerito'que lhe ,havia sido 'en­
caminhado o.nte lnpelos 'comunistas para dar ti· éonheceÍ' a

<
ãua pósí

ção,.
. .'

. . . ....

L..��: l........k�:�·
.

'

EltiB.>Ut,QUlil DOS CHINESES

O'RGAO DOS ·"DiA' RiOS 'ASSOCiADOS" ...

I 8 fiel aliva e fi HeI �assivD I
-

ASSIS CHATEAUBRlA1\'D

_'

-
,

GIGANTESCO PLANO DE RECUPERAÇAO
INTEGRAL DA ECONOMIA DA AMAZONIA

, '.'.'" .," _'" ',.,', '.
-

'. ,

.

.

300milfíDes na execução
do PlallO de Valorização

CÍlmo p1liú do l'rogí'âlrui. coJp�oratlvo d� 13.0 :miversa.rio da. ería­
çãü <io T\HnIsteTIO da Ae'ronautiea; " ;presidente. Vargas i:Üa.uguroti ontFm
a "nova rota ârre;<. �iü�!i-lan1l.WI, ,tendo, seguido p3J'a a. capital' do Am3-­
znnas ã.·l,:1tl de, ontem, iÍ;·ÕOTdo·Ue:Úma·"FOrtalf7.3. Voadora.". Em com­

panhia do éhefe do Governo' viáJa.ram o mínístrn da. Aerouauttea, bri­
gadeiro NeTo' �ioUl'a, o"coronel CMV�51 COlir.a, súb-chpfe do Gabinete 'l\'U­
lits.r da PresidFUcia e ti major Ernimi Fítipaldi. ajudante de ordens.

O avião. em que viajou' i comItiva PTf'siden�ial e,talou no lterop0l't.l
do Cachtmno, reeelÍt"mente eonstrnldo pf'lo' Mi1l1stel'io 'da. Aeronaútãea
e, <Iue passàrã a eonsnture ponto :dEl, ,escala. para a roua 'Rio-M:maus, ,'eu'
cllrUuldo seu percurso:,

. '

O Governo não poupou ,esforços
nem' recursos finànceil'os na cons­

trução deste aeroporto, em que

foram .fnvertídos cerca de trinta
milhões'· de' cruzeiros, --

no balisa­
menta de tod:'.' a rota Rio-Manaus
e

.

na arrojada preparação técnicn

(Conclue na ,2.a :pAgina letra : K)

DISCURSO DE' VARO,H
Em Manaus, ·dando·. por ''Ínaugu�

rada a nova rota, o 'pre)iíderrêe
V�·rgas pronunctou Q seguínte dís-.
c,urso:
"Povp de Manaus:
Quandlo pelá ultima vez estive

nesta Capitál em agóito: de '1950
disse-vos que, se voltas5e"ao supre­
mo posto de, chefe da' Nação" eon�·
iinuaria a in:ipuIsiorurr, sem. 'desta-'

.

leCimentos, O" progresso' '.da Ama�'

�oiua. prOI>1errla cuja 'importancía
já. encarecera 'dez anos, antes en{
discúrso que. aqui pl'omI!1ciei.
Voltando hOj:e ao' vo�so' convivin'

pelo novo c:'únínho aber.io às' gràn�,
d€s rotas aereas internacionais{ foL
o

.

espetacuIo ..de uma grál�de espe_
rança brasileIra que tive! diante
dos olho�, ao sobrevoar;a váStidão
destas llarag.ens in�.jestosa.s.

.

ii. visão das suas imensàs possi:;
bilidIade se de::vend:lrá· '.agora to�
dos, ,os dias' aos que, em "dE'manda
de

.

outrRs 'pIp:gas; : aportilrem
.

à
vossa bela .cidade, ergiiida no co-

râção da floresta.
.

Exortação aos" Girand,es
em lavor da .união alemã

DISTRIB UIDORES:

PROSDOCIMO S. A.
RESPOSTA DE LONDRES ATE' o DIA 29

LONDRES 21 (UP) - A Grã Bretanha responderá, daqui o dia

291!li,) corrente a� P<,didO de convocação da Assembléia Geral da ONU

. (Continua na 2.a pág, letra Fi liliiiiIi_liilliíiiliiillliill iiiiilliiiliiilii iíliIllllllliiiililiillilll•••
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tio Inielo {la Alameda. . Rio.
Bra.nco . .nesta cidade, ma ea­

l3ll. de moradia, . .

Podendo· os interessados
tratar com () proPrietário

.

intel'mêd-io deste jorn:al.

Uma. cabine de aço. que poso
sa ser adaptada em um cami ..
·lihão DE SOTO, de li tcneía,
das. ".

Tratar na..NAVITA, à Rua
XV de Novembl·o. 1.513 -

afumeuau.
.'

-
.

. . .

� ....... -----""'_--

LOT'ES A' VfNDA VENDEM-SE
�
·

Vendem·se diversos lQte�.
Situação· previlegiadá. proxi..
mo ao centro. Preços vanta­

�OB08. Facilita-se os pagamen'
t�B,

.

. Informaeões com o proprie-
.

Urio Dr. Herbert Georg - R·

15 de Novembro, 313 _:... F.one
1531.

.

Em Camboriu ótimos ter­
renos situados· lllaI �. In­
i'ormações Rua 15 Novembro,
154 - Nesta.

ANUNCIEM

NESTA FOLHA
-

VENDE-SE A
Uma maquina para fabr-icar-

300 à 400 quilos de Gêlo diá­
z-íos, inclusive picolés e SOl'·

vetes. - Preço de ocasião'. -­
Informações detalhadas na Co
mercial "REX" - M. Paw­
lak - Rua Nereu Ramos. 75
,...:_ Blumenau.

-

De um rapaz de 16 anos, a.

proximadamente .e -que saiba
faJar, inclusive, o Illlemão. pa­
ra auxiliar e praticar na see­

ção de.peças. .

. .

. Apre.sentar-se na NAVITA,
à Rua XV, de Novembro,
1.3H - Blumenau,

ARMAS E MUNICõES
. . . . .. �, ,.

Armas de ca!'l1. espor­
te•. revólveres, piste­

la5 etc. - qualquer
marca, COMPRAM-SE

NA

(asa Pesca e (aça
- BLUMENA.U -

Rua 15 de Nov., 1301

-fABRICA DE MAOUINAS
�. E fUNDICÃO MORIlZ

, -'

� De":'_

Aceita consertos e con:fec..
ções d'e jo�as.

I�
;r'
",' EDMUNDO MORITZ
r .

Rua Uruguai, 30';
� Caixa Postal, 74,

Telegramas: . "Moritz

. II Fabricação de balanças Mar· II
II ca "Moritz" de 20, ao- 40 kgs. 11

· n· -x-' II
II Bombas de Pressão e Sucção II

, ti 1 114 II
If Bombas Inglêsas 1 li4 (I
'jJ -:11:- II

·

11 Eixos Para Serras Circulares II
ii -x- II
fi Furadeira horizontal para li
II montagem em armação II
li de madeira II
'I . -l[- \1.�I.Ferragem para Tupia. Mon�- II
II gem em armação de madeIra II
íl -x- ti
,II Ferragens Completas - Serras II
ii Fita II
II -x- 11
ii Plainas simples - 50 cenU- !!
ii metros de largura ii
li -x- II
II Cilindros para Padarias. moenti II
II das para cana � Dragas com- II
11 pletas para areia ou pedregu- II
if gull!o it
�i -x- 1\
II Oficina, fundição e estamparia ti
11 -x_ II
ii Projétos. orçament'ls e demais II
Il informações na fábrica II

CONSERTO
DE RtLOGIOS

OFICINA
ESPECIALISADA

Rua São Paulo, 3343 -
lTOUPAVA SECA

.

(Ao ladlo da Farmacia Piau)'
,

- SERVIÇO RApmO �

,_-----------

{ (OZINHEIRA
PROCURA-SE COZINHEIRA PARA HOTEL NA PRAIA

DE CAMBORIU'. EXIGE-SE APTIDÃO PERFEITA. PAGA_
SE ORDENADO DE, Cr$ 1.500,00 'a 2.&00;00. - INTERES.
SADAS PODEM APRESENTAR.SE N RUA 7 DE SETEl\l­
BRO 673 EM BLUMENAU·

. rcisãslll""illlll"iliRiEH'Õ'S'"�_'= COMPRAMOS E VENDEMOS EM TODOS OS

;; PONTOS DA CiDADE
__
=

=: Antes de realizar qualquer negócio i�iliário, : S
5 cOntiulte·nos = .

�::=- "ORGANIZAÇÃO BlUMENAUENSE LIDA." _:::=:_-=
Rua 15 de Novembro, 870� 1.0 ando Sala li .

Telefone; 1 5 7 2

§ Onde se realizam os melhores negócios de imóveis: ::
�"'ijil'UitillliiílllinmllilmllllmllmlntllllumnnUlUllim'lliumulÜ�

Assembléia Geral Ordinária
São convidados os senhores acionistas desta sociedade pa_

ra a assembléia geral ordinária, a realizar-se no dia 27 de :te­
vereiro 1954, 'às 15 horas,' no escritório da sociedade, com a

seguinte ordem do dia:
1) Exame, discussão e aprovação do balanço dlo exercício

de 1953, demonstração da conta "Lucros � Perdas, re­
latório da diretoria e Parecer do Conselho Fiscal

2) Eleição do Conselho Fiscal e suplentes para :o exerci.,
cio de 1954

.

3) Assuntos diversos de interesse da sociedade.
Blumenau, 20 de janeiro de 1954.
Kurt vón Hertwig - Diretor' Comercial
Pauf W.erner - piretor Técnico

MAL � A R rA B L U M E NAU S. A.
ASSEMBLE'IA GERAL ORDlNA'iUA

Os acionistas da sociedade anônima' ;'MALHARIA BLU­
MENAU SIA.", -são convidados para comparecerem à assem­
bléia geral ordinária, a reàlfzar-se no dia 25 de 1954, às 15
horas, no escritório da sociedade, afim de deliberarem sôbre
a seguinte:

ORDEM DO DIA
1.0) - Apresentação,

.

discussão e aprovação do balarr,
ço fechado em 31 de dezembro de 1953, do relatório da dire-
toria e narecer do conselho fiscal.

.

2.>ü·f - Elei�ão da diretor ia, co�orme capitulo III· artí,
go 10, dos estatutos sociais. ,

.

.

.

_ 3.0) - Eleição do conselho fiscal, membros efetivos e su­

plentes p-ara o exercido, de 1f!54.
.

4.-0) - Assuntos diversos ·de interêsse social.

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias
.'

.

fiação e T�celagém
.

de Bhime,�au.··,·
. ,. .

Edital de' COill!viOcaçã�,'
.

Concertamos:
Refrige}'adores Do�éstloos, Reirlgeração em Geral
Máquinas de lavar, Fogões elétricos, AspiradoftiS di: Pó,
Enceradeiras, Liquidificadores etc ...

Reformas Pintura.
CASA DO AMERICANO SIA.

Secção Domestica

. lANEmo - Lançamento< do Impõsto sôbl'e Ind. e Proflssões:
I Os. contribuintes da séde deverão enviar· à Diretoria
, da Fazenda Municipal, até :fins do c()rrenh�, a relacão

do movimento de vendas do ano, anterior, e os 'dos
distritos às respectivas Intendências. (Art. 8.0 - Lei
nr. 295 de 4112151).

JANEIRO _ Impôsto Sindical:
.' Recolhe-se neste mês, ao Bànco do Brasil S. A., o im­

post<Q sindical dos empregadores.
JANEmO - ImpÔ6to sôbr-e bebidas, tabacos e seus derivados:

·Paga-se" durante todo o mês de janeiro, na Coletoria
Estadual, o imposto citado, relativo ao 1.0 semestre.

JANEIRO _ Impôsto de Renda:
Poderá ser pago"até fins do corrente com 5% de aesc·
Patente de Registro:
lnteia_se,

.

a 2 de janeiro para terminar em 31 de mar­

ço, o pagamento, nas Coletorias Federais das respec_
tivas "Pa,tentes de Registro", desde que os contri­
buintes .solicitem a renovação até o último dia útil
de fevereiro.

m'lPORTANTE _ Imposto< de consumo - Mercadorias re­

metidas por caminhão:
As estampilhas," guias e notas fiscais, deverão acom­

panhar as mercadorias, e seguir em pode'r do condutor
do .ve�culo,. para. serem apresentadas em trânsito, a,os

agentes do fisco, sempre _que exigidas. (Art. 128 do
Decreto, 26.149, de 5.1. 49). Os .documentos citados
deverão ser .entregues à empreza transportadora, me­
diante recibo.

N O T A - "A nínguem é dado alegar ignorância da lei com
o fit<o de eximrr-se ao cumprimlmto das obrigações
dela decorrentes"·. (Resumo do Acórdão nr. 23.899, de
2.7.48 - D.O·U. Lo-9_49)·
E, lembre-se... .

Declarações de Renda· (Jurídicas e Físicas) - Escri­
tas avulsas (me6IDO atrazadas) - RegiStro de Firmas
- Constituição de.Sociedades - Distratas - Registro
de Marcas e Patentes, etc..

.

VOLLRATH & STUEBER LTDA. - Uua 15 de No­
vembro, 642 _ 1.0 andar _ ,SaJa. 5 - Edificio Banco
�'Jneu" - BLUMIl:NAU. - Fone: 1378.

do
CURSOS

Pr�mário, admissão, gínastal e Téc::nico de ,Contabilidade.
S e c ç õ es:' {..

Internato, externato e semt.ínternato. .

Estabelecimento de ensino oficial com i'nspeção federal.
Professorado salesiano ,formado .pala Façulp.a:dB de Filo-

. sofia, Ciências' e Letras de Iorena, Estado de São Palio.
Estudos sérios e eficientes;.. .

-Curso Preparatório aos exames de admíssãe ao ginásio
de 11' de' janeiró a 20 de fevereiro. _:_. Exames: dias 22,
23 e 24 de fevereiro.

.'

'In:formações à Diretoria do Ginásio
Su1.

14) Efeito gerador ou poupador
de divisas com a propría produ­
�ão, por unidade e volume total

de cada produto e nas varias eta·

pas de realização, discriminando. as
deduções de pagamentos ao exw­

r�or (m,ateri�-príma5. rendirrum­
tos, amortizações, etc);
15) Garantias de ordem técnica

e financeira para a realização do

empreendim.ento•.

E

K

Genaro que é lúcido, se "Ialssa
faire", se deixa envolver, com
uma tntelígencía aguda da ne­

cessidade de consolidação d�
sua autoridade e do seu· po­
der milagroso.

.
Já viram em Nápoles, quan­

.do não ferve o sangue do san­

to? Os napolitanos não têm
conversa. Xingam-no a valer.
Maltratam-no p-or todas as

formas. Dízem-Ihe palavras
pesadas, que devem diOler . no

Santo, ao. pensar, que a sua

família de .fieis é tão mal e·
ducada. E por fim, quando o

rrrilagre vem, a piedade, que
se ·lhe segue, é ainda maior
do que na véspera.
Acabo de lem num jornal a.

Iemão que, em .Guatemala,
���Mi���� um culto da intimidad'e e da

brutalidade daquele S. Gena­
ro existe em .Chíchicastenan,
go- "I'arnbem nessa cidac1e
guateínalense os. índios, re­

presentantes da velha civili­
zação local c:FOS 'Mayas, .en­
tram em coloquios com os

santos. Dirigem-lhes preces
ou diatribes, conforme a eon,

duta deles. Se se revelam Pelo presente edit�i. e mcumprtmento ao di�posto no art.
ínácésstveís, eétícos- aos pedi- 8 letra ."f" das Instruções aprovadas pela Portaria Ministerial
dos dos fieis, esses não têm n.o 48, de 8 de Abril de 1952, convoco os associados déste Sino
meio.termo: insultam.nos com d'icato para a w>tação na pleitq p�ra a eleição da DIRETORIA,
o que Ó. seu vocabu1ario tem Conselho Fiscal e. -Representantes da entidade no Conselho da
de mais c01;,rosivo. Fa�a�-lhes Federação e r.espectiyos Suplentes:
em uma l!ngu�g�m aCldula-

. A .eleição será r,ealizada no dia 25 de .Janeiro do corrente
da· O ar�or· mlsÍlco se. mede· ano, das 8.às 18 horas' e será processada perante as mesas co-

e
.

E N T R o D a: pela confIança que o fIel to- Iet;:>ras designadas, as· quais funcionarão em diversas locali-
&; ma com o seu Protetor, tre. dades coniorme discriminação abaixo,

I UI O M o, V I: I S
pado n:o a.Itar. . . 1.a mesa - Local de instalação: Sêde d-o Sindicato (iH-

&; Um mdlO aSSIm falava dlan. 'nerante), esta urna percorr.erá as seguintes
Autom6Tem Usadu

te de"obs<:rva?or europeu:
.

fábricas, Fabrica de Bordados e Cardaços
Camlnhõee lJladoe 1i\

- QueImeI dez ,velas, pa- "HACO S.A:', Malharia "Bl'Umenau; Malha.
C.allÚGne_ tI-d-"

ra que. tu' abençoastes o meu ria ��emanri·.é Fábl'ica ,Textil Blumenau
... - campo. Plantei � !!leu mílhl?' S. A. _

"

L .,. T R O C. ..
conforme a tradlçao. E .o mI_ 2.a mesa - Lócal da Instalação: Empreza lnlústrial Gar-

iii'. ...,. .lho não apendoou. Tu es um cia S.A.
. .'

fíi!f[f V li: N D A pati�e"·,.t' h
3.a mesa - Local de Instalação: Fabrica Artef.

!�,;;:;.... C O 114 P B li Nao respIra mUl o maIS u· Artex S.A

t ,"ii' --
.

manidade e. fé o indi? m3y:a 4.a mesa - Local d.e Ilistalaçãoo: Indústria Textil Cia. He- mesmos.

�1"-
-. .•

ou . o napolItano que lnve�tl- . Hering (Secção Tecelagem)'. Diversos advogados usaram

I • CBDceS!fonârIOI. varam o. seu 'santo,' que· :m- 5.a mesa ._ Local de Instalação: Indústris Textil. . Cia. da palavra. p:r:ocurando des_
, CAMINHõES F. W. D. (J"OUl' precam contra seu .padroelr?, Hering (Secção Fiação)

,
.

fazer a carga feitá. c(lntra seus
\ 'Wheel Drive) . porque eles se abstemo i}.e .mI- 6.a mesa - .Local de Instalação: Tecelagem Kuehnrich e:mstituintes e. inor.entá-los
mATORES: L" H. B.

Dieaelllagr.es,
do que o c3;tohco ou S. A.

.

dos delitos de i:p.dtamento
-

à

'� .. Pe�a. I) A'CI!SSOnOllI .
':l. protestante passl.vos,. q_ue 7.a mesa - Local de Instalação: Fábrica d.e Gaz,es Medi. indisC'iplina que lhes fcram

\ FORD _ CHEVROLft Se conformam com as d�c1Soes ,cinaes Cremer S.A. 8tribuidos.

(
.

.

_. Linha _
.

. negativ�s dos seus gUlas no Só poderão votar os associados quites contando mais de A sessão foi pref:idida pelo

II K O P A R céu? Na{) será qUe os santos seis meses de inscrição no quadro social do respectivo Sindica. ministro gén,eral' CastE-Io
f:' AUTO COMERCIAL gostam, como cert!ls mulhfe_ to e mais de dois anos.l!0 exerci.cio da profi�são. a menos que Bn:nco, contando' com a prc.
f IMPORTADORA S A. res, de Iserem bat.ldos, p).ra .

se encontre nas condlçoes. preVIstas no artIgo 540.0, parag. sen(,la dos.ministr-os. Cardoó.'o
.

J BLUMENAU
•

oper�r os .�l1S miilagr.es ha· 2.0 da :Consolidação das Leis do Traba.lho, e maiores de 18. �- de Castro, Murgel de Resen.
Rua 15· de Novembro. 983 bItuaIs? nos, sabendo ler e escrever e ql.,l.e estIverem no goz-o dos dl_ de, .Bocaiuva Cunha e" RaÍll

.

"ACISA" - Fone 1324 reitos Sindicais, (art. 2'0 das Instruções). .

Machado, 'togados' e militares
,

Telegramas: VANDEMEENE B �s associados deverão comparecer durante o horári� de Otavio de Medeiros, Pinto Li"'.
.

. . funclo:t;tamento �as _mesas Colet?ras, p�ra?te estas� mumd-os ma,' Heitor Varady, Alencar
trollreram as leis americanas, d9 r.eclb� d� qUltaçao da m.ensahdade s�ndICal, ou da declaru- I Araripe e Gais Monteiro.
permitiu q\l.e, independente- çao' do SmdiCato para supn-Ia, bem asSIm, para prova.de sua GRANDE ASSISTENCIA
mente do concurso direto d<o i<;le�tidade, c0Il::!; um dos seg?intes docu�entos: Car�ei!a_ Pro- Grande assistencia a;::ompa.
poder publico, Universidades, f1ssl-o.nal. �arten:a de Identl�ade, <;!artelra.de. Inshtu:çao de nhou os trabalhos, possuída
hospitais e laboratórios se PrevldenCLa SOCIal ou C,artelra. Socml do Smdlcatoo· de acentuada pre-ocupsção pe.
multiplicassem na grande Re- Bl�me?au, 2� <te Janelr? de 1954 l<l de�tíno dos rus, que p"'lo
pública do Norte. Obmplo MorItz - PreSIdente.

.
desc'1rolar dos debates, espe-

.outro projeto foi apresenta- - l'� ra-se tenham !l, sentença 'Con-
do pelo sr. Coutinho CavaI. - denatoria confirmada e os ab.
canti, estabelecendo normas solvidos sej'Jm Igualmente.
reguladoras do licenciamento condenados;
e propaganda de medicameu-

FR 161D I
c

Em 'virtude de l'onslar
tos, drogas, produtos iarma. 'elil. proce"s;l' .r�1l5 abs:llvídos, .e>

ceuticosl químicos. oficinais, "vérediC'tum" somente se!'?
desinfetantes e antisse'ticos; a tm:'1ac'1o Jlublico na sessão de
fim de evitar que os doentes amanhã.
incautos - diz o autor - _

caiam no "conto da panaceia".
Tambem o sr. Herbert LeVY

apresentou projeto, �rmitin­
do o registro de :firmas dedi­
cadas à construção, civil co­

mo comerciantes e equiparan�
do às duplicatas, para efeito
de crdito, I{)S certificados de
valores.

tou O Quai d'Orsáy, a' fim
_

rocas.
de conferenciar com o

1
Com isso fazia,referencia

titular, Georges Bidault, 80 de certo, ás quatro grandes
bre o mesmo assunto. bases de bombardeiros que

.
NOTA: Àchain�se' à dispo,siÇã';:l dos senhores acionistas os' Fontes francesas declara- os norte-americanos estão

documentos, exigidos pelo decreto-lei nr. 2,627, de 26 de se-
ram que os -Estados Unidos construindo em Marrocos.tembro de 1940, arttgo. 99.

1Blumenau, 20 de janeiro, de 1954. e a Inglaterra asseguraram
.ERICH ,STEINB1\CH - Presidente a París que sua atitude foi

'

D
'

. RALPH, GROSS - Díretor-Gerente rJ Ih'd f .v �..;.. nIt
FELIX. STEINBACH _ Diretor-técníco a"l0 1 a a orave,lll.le e. Policiais que estsvam no

Um porta-voz nórte-amerí- e pneseneíararn parte da tragadía

cano negou-se a confirmar detiveram dois <:I:)S ires homens

que tenha sido dadas garan qu� se e�npenhararn, na luta contra
.

.
o Investigador 'Lá' mesmo vertii·'

tias de qualquer especte; COU-Se que (JS 'agressores �am Ca-

mas' acrescentou que. por semíro Vi:i!ira Marques. 3.0 sargan­

motivos evidentes, Washing .
to da Policia Maritima e' Aerea e.

ton tem grande interesse na
Jorge �ves, sO��do. da mesma"

__'""":",..-...... ---......-:..c,;;;.,.,..._:..._:...,..:....;.;,..;...:....,�_,..."..._.,..__:...,__....
.' • corporacao, O fugltivo que, para a-

paz e estabíüdade de Mar- bandonar G lacaI.·do crime se utili-'
.

zou do c�rro d.e ch;'p� n_o lO-D6-29,

(
.

foi identificado como sendo Valter
Leal. que embor"l não pertencesse,
ainda â Polici? Ma.ritima, estava se

preparando pal,'a ne�a ingressar ce.

mo sold�é,o. Seu .paradeiro conti�'
nuou desconhecido até as primei­
�as horas da madrugada, embora
esteja positivadn que' de, ferido,
pasou pelo seu ·apartamento. na A.
venida São João, onde fez curati'
vos.

.

São desencontredas
em tortlo desse, crime Entr.etanto.
é voz corrente que· o' investigador
Fabio Rutter recebeu uma denuncia
da mailte. de Casemiro, segundlO a

qual ele.. estava 'sendp explOrada
ppr ·esse militar. Mandando que a�
mulher fosse .queixar-se á Delega.
.cia 'competente ·1sto. foi' feito, rece­
bendo Fabinho .. a ordem· da auto­
ridade para intimar Casemiro a

lá Delegacia de Cosiu-

do campo de pouso de Cachimbo,
plantlldo 110 meio das' selvas.
Melhor data não poderia ser es·

colhida para cerimonia tão auspicio
sa, porque hoje celebramos o dé­
cimo terceiro aniversario da cria­
ção do Ministerio da Aeronautica.
qUe tantos e tão relev'antes presti·'
mos vem assegurant\o aO Brasil,
como orgão cnordenador de todas
as atividades e servil)as atinentes
à aviação que rcemo meio de trans

porte. e comunicações ql.ler como

instrumento da defesa nacional.
Muito do seu progresso e dia sua

efíciencia atual de deve às qu::\li­
dades' de homem públicO: do minis-
tro Nero Moura cujos :feitos he­
roicos durante a guerra lá. haviam
conquistado o reconhecLTnemtn do'
pnís_

FUTURAS BASE AEREA
Tambem . celebramos hoje a cria-

.

ção do ·destacamento de balle que
é o nucleo inicial da futura Base

. Aérea de Manaus, ficando a seu

cargo o serviço.d� correio-aéreo ao'
longo dos· rios.
Mais tarde, outras rotás, em de­

manda às fronteiras completarão a
ligação com ;países vizinhos e per­
mitir50 que este centro desempe.,·
nhe papel que lhe reserva sua posi
ção geografica nas comunicações
internas e internacionais. Cumpre
portunidade em que se torna reu­

.por isto mesmo. exaltar nesta 0-

li<;lade sonho de' tão l<!Xga enverga·· idura. a tarefa pioneira e construo,'tiva da Fo:rça Aérea Brasileira, �_

pIorando.. localizando e tl'açandlO .

em plena selVa as rotas que amanhã
serão apoio seguro para o tráfego

. das mais modernas e rapidas aero
naves. Os campos que se projetam
terão. ademais, a serventia de con
correr pera o devassamento de re­

giões de nosso terrotirio ainda pre
cariamente conhecidas, facilitando
sua definitiva ocupação..
Julgo d/O meu dever ressaltar a

. cooperação valiosa prestada a esses

empreendimentos pela AdmÍl1istra"
ção estadual, entregue ii direçãn
esclarecida .e. operosa do gover:rlli­
dOr AlvarO 'Maia, Jlor' todos·. (JS tí­
tulos digno do apl'eço do ;povo CJue
o clell'eu.

.

(rigorosantente proãhido llara·nienures de 18' anos)
Um dos màís belos- filmes 'que temos',vÍGtOl\exclamam os cri­
tíeos! _ Um.·fiIme' inteIigentement� ·màlic.ioso e humano!
A TORRE DE NESLE, a torre que encenava os maíoees se-

gredos das mais lindas damas da Inglaterra!
' ,.

.

UMA ,EROPEIA DE VOLUPIA E lN�IGAS DE ALCOVE!
UM.SURREMO ESPETAOULO DO CIN,EMA FRANCES.

DOMINGO:. "A ·ESPADA .DOS MOSQUE'J'EiR()S,"! .

.

� ·"""..,".il" ....r'·:""'I1JI�III,
AGUARDEM PARA BREVE: "MOULIliLR,(}UGE,- "O GAU�
CRO" � "UM LUGAR AÔ SOL"!' '.\' ..

•

·1

o O 22550 S O R T E IODE .A P O l f( 'E S DA
TPA E Ó U I T A T I Y Afi ,,'

{

das apóli ces '.sorteadas em 15 de janei ro de ·1954.

Sorte adas ,com Cr$ '10.00"0,00"
SEGURQ FAMIUAR

F - 22.153" _;:'Amilcar P, da SÚva
F-L a50 '_ João Luci o Maríns Filho
:fi' � 18 /090.:_ Sebastião Batista de' Andrade
F _ 30.75.5 -'- Edgard Batista 'de Oliveira
F_ _ 4.9�5 -'- José Pin to Teixeirá

.

FI - 33 ,t):60; - João José de Morais Cavalcanti
F - 35.205 _ Dr. Arnaldo Garcez da Barros'

Macaé � E. Rio
Distrito Fed-eral
Silvanopolis _ Minas
S. Rom�o - Minas
Recife .� Pernambuco
ArcGvél'de _ Pernambuco
Curitiba:-- Paraná

SEGURO BA'SICO
325.498 Tooru Ikeda A�ará .-;- Pari!
411 .375 - João Mendes Batistki Soares FloI'wno - Piauí
408,33Õ Lucio Teixeira de Vasconcelos Filho Acarctú - Ceàrá
475.391 - Adauto' Gomes �de Paiga :Portalegr:e - R. G. do Norte
464.291 _ Heiji Gemõa

. . .

Recife.""" -Pernambuco
286.870' - Aurorá. Màrtins de Araujo Jequitinhonha _ Minas
.259.454 -pr. Jacy de Assis' Uberiandia :'___ Minas
467.262' - lsmeniã Rezende Machado :Leopolcli'na - Minas .

530.747 --:- Severino dos Reis .Junqueira Silvestre· Ferrai....,... Minas:
473.813.,..--' José Guerzch:i Martins e Geni Portes M. Ponte' Nová.·� Minas'
325.926 ._.Dr. Americo

.

Bern�rdes da Silveira e '. • ..•... .

.

.

.'
Ml1rin-a Barcelc>s Silveh:à

'

Vitoria
-

E.· Sant�
247.070 -:- Francisco Chiaffitelli Distrito Federal '.

306.711 - Pedro Romeu de Barros Angelí S. Paulo � S. Paulo
327.687' Aldo TonelliS .•T. Rio Preto - S. Paulo
475.385 Armando 'Nilo BaC=elar Lucelia - S. Paulo
334.40i José Cavalcanti'

.

Arapongas - Paraná
421..421 Eugeiüo Grahl Mafra - Sta. Catarina
417.169 - Silvio Dias Pereira Ponta Porâ - MatoeGrosso
405.516 -'- Vitalino da Silva PereiXa e Sehastma

. .

Maria' da Silva Catalãó - Goiás

Sor.tead�s com· Cr$ 5.000,00
.

TêcfiÍo'Ofoni _:_ Minas
Belo HorIzonte � Mirras

240.631 Victor Oscar tvo
241.954 - josé Andr�de eosta

- A Snra. Aurora Martins de Araújo., já teve sua apóÜce n.o 286.376
..s�rteáda em. 16 _ 6.952 com Cr$ 10,000,00

. ..

O �nr. Sylvio ])ias Pereira, já teve sua 'apólice n:o 41f169
em 18.4.949 c cm Cr$ 10.000,00.

"A EQUIT.i,lTlVA DOS ESTADOS l:rlUpOS DO BRASIL" já dis�ribniu em_sorteios'
importancia dé Cr$ 51.061LO:ÜO,OO .•
O PRO'imo SORTEIO DE-VERA' SE�' REALIZADO EM 15 nÉ FJrVEREIliO ·DE -1954.

"A EOUITATIVA' 00$ ESTADOS UNIDOS
-'

.00 .

��4SIL"
.

Sociedade Mútuà· de Ségnr.os Sôhre a'Vida
.. ' Sl!de: Avenida. Ri1> Bl'anCIJi n.· 1'25 � Rio 'de" JaÍl�irÕ .

DEPARTAMENTO DE SEGURO 'FAMILIAR COM SORTEIOS Jl'IENSAIS
Traves Sa. do OUVidor Ii.o 22 - 4.0 andar

MANDE"NOS - INFORM.AÇÕES SOBRE O SEGURe
TEleS' MENSAIS

SORl­
\

"eune �.

E�de.reço
[ô'álidade

, "" � � '�: __ .... .

...

Estado
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"intranquilidade
de existência; a sua .Indús- cante a Orlandia, é reputa ras locais contra as bases
{ria vem se desenvolvendo da demasiadamente eleva- sugeridas pela comissãó de

Intensamsnts, apesar de da, Tal proposta. veio cau- de salário mínimo. E' voz
tantos obstáculos que são sar grande mal-estar no unanime que, caso sejam
antepostos as iniciativas meio das classes da índús- elas aprovadas, o que não
privadas em nosso país tria, comércio, profundo se acredita, pelo absurdo
Para aumentar esses obí- \desânimo entre todos aque- que tal fato representaria,
ces

.

e dificuldades anun- les que, através de um tra- funestas consequencías se

eíam-sa novas bases de sa- .balho patriótico, vem en- farão sentir de imediato.
lárioqlínimo que, no to- frentando toda a sorte de Não seria portanto, de es­

dificuldades e propugnam tranhar, acarretassem, meS­
baixinho .0.1 progresso �conômico
discreta. p" O mo, a paralisação das atívt-

desta região. dades das pequenas indús..
Daí a razão da veemen '" .

d
. tâ endo

trraís maiores, oeasionan o
cia com que es ac sI' d

.

'1
'.

f it
.

otestos das en- I
uma 111 eserave e perigosa

erros os pr I'
-

d d
..

tidades das classes produto- süuaçao e esemprego.

· . O fato aconteceu e� cída-

C
,. ,

.

de grande. Estava épeu·num

.0·n,V·..ers..as.
Um samba velava

bar estilo: amerícàno _ destes
de um rádio oculto

que enxameiam de certo tem. ii ÍIiiI
mente na prateleira.

pi a esta parte nossas cidades'
II Depo;s de breve tempo, os

antrapófagas.
,te a esquentar ll6I cabeeas C' poz água na fervura quando moços Ievantaramcse e retí­

De repente, vi-me cercado pren.der alí ai bõà. fIoegÍtesia. lançou estas palavras; _ "O raram.se conversando espon-

por um grupo de moços eon- D'e aí, uh sujeito de voz a- problema de nossa terra é o taneamente.

versadorea e sem cerimônia mena e pausada falou:· - "0 nrohlemn dos moços. Têm E o velho; encerrou a cena.

qUe aboletaram o balcão alto· Brasil acha-se numa fase de que ser. resolvidO: pe�6s ln,O- quando disse Incísíve:

e suas pa1;a,vras cruzaram-me
grande progresso. E nessa cus. Um velho que se achava "Qu:lndG na admillistraeão ês, ,

de um lado para outro em to- marcha evolutiva precisamos sentado a um canto "gzltou; ses' rapazes esquecem ó ABC
i.r-;:::;;;;;:;_,---'t'!lll••IIII11IJ1...iliilil.III1JIt.....

dos os sentidos. orientar nQSSQS métodos de - "Resta- nQS dizer o que en, que pregam p,or ai. Desper-
Percebi logo . tratar-se de penBamentO·.;eI de visão su; tende por moço!" sunatísam-se, Nós nãOl sabe-

gan'te de b�s condições so-
cial.

.

AQ. que .responden o ho, mos lidar com dinheiro.. ."

cíaís e, preparei-me para ouvir Estava acesa a fogueira. Um mem: - "Entendo 110r moço Refirei-:nte.· Ainda sob a

assuntOs mais controversos. tumulto de. vozes leVlalltiu..se todo aquêla que tem mentaü, impressão do bate-papo ful

Foi nesse estado, de espírito então e só nos foi Possível a. ãade humanitária. sadia, eom- llel'COrl'er �� cidade que cresce

que surgiu não sei de que ban, preender e assim mesmo com batíva e progressista e 'um Irregularmente sem plano, Sll.udal,lôes Trabalhistas

das, um rapaz com um qua- esforco algumas frases impor- corpo vigoroso .. , Ditas estas plano, quasí a confirmar as Meu querido Chefe e meu grande amigo dr. Getúlio

dro nasmãos e, diriginda-se a tantes, pO�St por maía incrível palavras tudo, caiu num silên- annrentes verdades I1:tS eon- Tantos são os problemas a resolver, muitos deles de ç.a�

eerte daqueles senhores, fui qUe pareça ali estavam reu- cio compreensívo. Natural- vers:ls eraeulares. rater urgentes, que o senhor achou preferivel, antes de subír

!(}gi dizendo: "Você que é I)
nídos homens dos mais difc.l mente Ia€. cabeças' bolavam. g, R. DE MEDEIROS para o Ri') Negro, fazer lima viagem de turista pelo norte.

orador do partido, qujti acha rentes partidos. Fiquei. saben, Haje, já vai tomar i rumo do Amazonas, No, dia 24, nos en..

da frase dêste quadro come.
do que eram academicos. Um

r
� II

- cont.raremos em São Paulo. g depois· irá .a Pernambuco; pa�

morativo (18 nosso ·centenárlo'? deles disse:· - "Viven:ils ntl.; rlD1·el'rO C u n. U r ..
e s S o ra I2ngazopar o EtelVino Lins, a propósito do seu esquemà.

O outro euro. voz forte reSm ma. ilase de misticismo. Esta�
No entanto, antes de tomar o avião feminino "Fortalem

respondeu; � "Isto é errado, mos longe da fase positiva. da
za Voadora", peço.lhe a f'cSpecial att'nção para' os ségUÜltes

O certo é escrever assim", vida. de um· poVO. Disse OUo

N
.,.

I d I I I
. iIt t:a�os:

.

,

O pintor não, se deu por a. tro: - "Hã!} temos mentali= ·ac' lona' e B e ecfU31S
J - A hHa de uma soluçá.:) definitiva sobre a fixuCãl)

ehado, porém, ,!lI �il"guin: da.de coletiva .. 'V'lvenios dOIe:..··
do novo salário mínimo está criando um ar••hiente de

_ "Bem! a frase foi tirada da 'goismo puro e simples", Fa�·
.

... msi t=star no pais .. .Já se fala numa passeata dçs trabalhis-

d' -
. tas, ao Catete, no dia 27. Os empregadores estão desconten..

lagen a Ue tal cidade, Scmen- 'iou mail> ,outro: .....;.. "Nossas P"ra· p.artl'cl·par· do l':lrl'hln,' - 111"'11ta:�, sea�o dúbatJ·do·s (,s tA'
. . -

é 't
.

'f t h j _.:>. -

·

t
.

• - -,. . _. ç �"' "
-

.

ES, no:lS.;;! Sltl1açao mUI o íll.erE'n e e o e a CCtuüsao
te roquel esse nome e 11HZ I} questow lloltiicas. somaIs e

ro COl1gresso, N.acl·ollal· de· In- jlru'))lelnr.,ls relacl'onados conl·. d
.

f
- - . d "t

..

"

-

E t ' " _. -

I id d
entro da con USliO nao maiS pro llZ 08 Sf'l1!l erei os. 1<" por

UOT·�doSSO .s a(l·lo• E t-
economwas sao. reso �",,�:s de. tJêlectuais, a r€talízar�se em 1 .� Preservação das carac- 15S0, é prec·so tl'r muito cuidado.

.

I os ue (la aram. .n ao, (} surpIl!'S.as por lntermmu'_' e Goiânia, capital de GolãS; de terísticas nacionais da cultu·. II _ Por várias vezes mostl"Ju. d�'sejo de minha volta à
orador sem perder a calma. personal�dades imprir.a�tes. 24 a 31 de janeiro, seguirão ra brasile;r,a. Valorização dos Câmara .Vamos deix.ar e.<;quentar mais o caldeirão.

imrespont�eu.: ·_·O·']sto .não, tem ".rrazemos em noSS? Sdan�dtie lIra"" para aquela cidade os valores temas nacionais. Salvaguarda Preciso, antes, ir à Europa. Estou com seudades de rever a
·

por anCla. s doIS modos tino o ferrete do In lVl ua s, mais representativos da cultuw das fontes e dos elementos Dona Vcn\ls de Milo. no Louvre. Preciso de conversar Uln

de escrever estâ() certos.· lUO". t
,.

d t d t 1JJpu.lal'es d·a· cultura.
.

P' XII' b
.

t 11
O lll:opri-etáriIJ do bllU" ano O don(» do bar era também

r,a pa rlCla, e o ,:,s os pon os '" pouco com lUS • n':,sso om .amlgo,.(' razer- 1e uma

. do pais, Poetas, cineastas, es- 2 � Defesa da música, do benção Especial para um suave final de governo. Ao regres'"
dava s�tÍSfeito. lia reenchen- um individuo moço e cowpre- critores, educadores, Jornglís- teati'D, do cÍl'lcma e das artes Sâr com sangue c.aliente, aí, então, serei ut'l ao senhor, e ao

do os �an�es da. bebida. n��io� endia as conversaS iate gen- tas, radíalistEls, juristas, pto- brasiLdras.
.

seu governo, para rasgar a fantasia de muitos ôue estão torm
·nal de m15�ura. co� lImaI e tes embora tum!11tuosas e es- f'ssionais liberais. técnicos,. lI- 3 - Desenvolvimento das pedeando a sua administraçã.:>.
açucar, destmada n�turalmen- boçando um lIgeirO' sorrisol niversitários, musicistas, ·to- indústrias editorial e gráfica.. III _ Por que ·continua insistindo em manter o. Yed'o

.

.

I
dos se dirigirão. ao conclave Estímulo ao comércio dO' U- Fjuza no Departamento d,e Aguas? E' candidato seu; e ali

I: h,·s'lorl-a ··d;e",-Da·II·s· �:r�l'��c��:�::{mi����t:�� vrâs_:_Pij�i���çõeJ/fi�������� �:Ll���i�c�d�e�;e·\�ma� f��tIO:aOg�ii��,�i�;�a�������u��fo ó-
. Cla para as letras, artes e ·infanii1 (' juvenil. I<'illz'i não fôr afastado.

.

•

•

o

•

. ciências. 5·._:' Medidas para extinção IV - Apesar de suas ordens, ainda não foram OOnC-E'm

(Por WILLIAM N. OATS) A C-omissão Organi.zadora do analfabetismo, Gratuidnde didas as licenças pura a importação do filme virgem, para
(Continúa amanhã) do 1.0 Congresso conVIda· to- I.' d.emocratização do enshn. o eiuema nacional· O que é inexplicável... Ou, explicável,

. .

dos os intelectuais brasileiros 6 - Dotações ,nr�amen(á_ porque ulLimamenie nem sempre as ·suas ordens estão sendo

.

(Continuação) a darem seu apôio e partici- rias para fins culturais. cumpridas por alguns min'stros. . .

Tódavla, afirmou-me. nada tinham contra mim ou contra a ngel1- parem dêsse- certâme cultural. 7 � Estímulo à pesquisa ri- V - O governo não pode estar indiferente a;:s fatos de-

I DIEPPE, 21 (UP) --'- Eine gewaltige Exp1{)sfon cia noticiosa que me empregava,
. Ao mesmo tempo, faz trans- entíf"ca. D2senvolvimento das senrolados na Bahia, onde o buffo Régis Pacheco mandou a

e�schuettert'e in der vergangenen Nacht die Stadt "Cómpreendémos . a necessidade dessas agencias", disse-me ele. crever, Para conhecimento ciências aulicadas. polícia atacar o Legislativ'J e desrespeitou parlamentares.

D1eppe und zertruemmerte; vor àllenl im Hàfenvier- "Não lhe pedimos para noticiar apenas as coisas boas que vê pOl' dos interessados, 'o seguinte: 8 - Liberdade de cr;aç§o VI - Foi admirável a observáção d:J eclipse da luta, on-

t I hl' h F'
.

. .. -·aqui. Sabemos, que existem aqui algumas 'fOisas más. Pedimos-llle PROJETO DE TEMA'RIO
.

e de críticas. Liberdade de tem, depois d'as 22 horas. No Leblon, encontrei-me com

be, za relC, e e?st'ersche�ben, Augenzeugen beo- apenas que noticie o que existe de bom tanto quanto o. que existe de 1 - D::!fesa da ·cultura bra- ássociação cultural e profis. o meu qu.�rid(J am'go, o ilustre deputado Zé Honüacio. Fa-

achteten ell1e Llchterschemung auí dr See unweit mau�,
.

sileira e estímulo ao seu de- sional. lavamos do S2U g,�verno, quando a lua entrou na peu1,lmbra.

I der Kueste, d'er unmittelbar das Droehnel1 de� ExpIo- Isso me �areda perfeitamente cert.o .. ,E.lI lá. es�va para faz!'r o senvolvim·ento, preservando- 9 - Melhoria das condiçõe.s Esse fenômeno não nos faz lembrar o governo do teu ·chefe,

sion folgte, Natuerlích f hlt h' ht L t I
que ele pareCIa estar de:crevendo: nohclano. objetivo.

. ..

se as suas características na_ de vida e de trabalho dos in- Dr. Getúlio? Fiquei alra!)a1hado em· responder ao Zezinho
e es aue nle an eu en,

.
Uma sombra das COlsas que estavam para acontecer venflcou- clona's.

. ·t.electuais. ·Bonífácio, que acabou c;:;m ;J baile da pacificação mineira,

I die kurz vor oder nach der Detonation eine heller-l Ee na segunda, noite dle minha. permanericia em Praga. 2 - Intercâmbio cultural 10 - Intens'ficaçã: elo in- pacificação prep3rada Para servir a
..
interesses de politicos,

Ileuehtete FliegenCle Untertasse beabachtet halYen
' Aco.rdei coni ',batidas na porta de meu quarto no hotel. Seis ho· com todós os povos. tercâmbio cultural. R21ações que têm os seus di,a.s contados. Ao chegar em' casa, sincera_

wollen... , mens em trajes comuns passaram por mim e entraram no. quarto. 3 - ·Problemas éticos e culturaiscom todos (s povos, mente, estava preocupado com o eclipse total e :0· seu gov,er�
E!1;quanto eu Já permanecia em pé, em pijamas. um dos hOlliens ten- pr.;;fissionais dos intelectuais, na base da reciprocidade. 11':. Essa preocup3ção, :porém, já desaparec·?u. E· viu dormir

I
.. ..

..

..'

tava dizer-me alguma coisa,' Dentro dêsses temas funda- G. VIT, S. tranquilo. Escrevolhe às três horas da madrugada. Voltou

ERDSTOESSE·· IN ,PENNSYL.vANIEN Mas eU não pOdia compreendê-lo, pois falava em checo; Telefo-
-""' a lua a brilhar em tôda .a sua pl�nitude, Assim, o eclipse

I· d 'RGéLEADING -··(l?ENNSYLVANiEN), 21 (UP) ·1 �::e;a�:n:!n;,o.r::t:u_�!O er:,iOer�: :��:!:doD;s��a��:e:!� :�ê:� P'rograma· de·expansN31J; no·V3 ;e.�i':n���;:��11 i��t�á :a�e�2:a�ea�e:�:g����í��uQU�ss�
ln. er . gend von Reading wurden gestern ilacht dinheiro: O porta�voz do grupo contOu meuS 'doiares e libras, verifi�: .. _ Sim seja, e outra vez, Amem!

.

.
neun Erstoesse bemerkt. Viele Einwohner der· Stadt cando se conferiam com a declaraçãO" de moeda que eu fizera ao en- -

.

Certíssimo das· horas incertas. ...
.

�

I wurden aú� ihren Betten geschleudert, Schornsteine trár na Checos!ovaquia. Lá não queriam saber dEr mercado negro de BARRETO PINTO

stuerzten e1 nund Mauern rissen. K:i:oesserer Persa'
dinheito.' ,. d IlhN d d J

. ..
.

..

.

nenschaderi. wUl'de jedochnicht gemeldet. Die Seismo- ��i ��:,el�s ;:�r,;��:��o ee:�n���n�o.n� :o�:�ia secreta. E esta-

.

or e cem mi oes. e.. o ares Quebra·'00'''0 ·C·,a
.....

b.eça·grllphen.:de1" NeyYórker Universitaeten Fordharo und helecen o padrão para meus

Columbia haben die Erdbebenvon BennsYlvanien re- � variáveis estados de espirito N, IORQUE, 20 (UP) :- volvimento" de um progra-
.

.

, gistriert.'· ..
,' .. ...

.' ,

. rias meses que ;,e seguiram, pa- Desde Fevereiro último a ma de expansão no valor

·DIEBSTAHL· ;I·N·.D·E RAM·ER·IKANISCHEN MUEN-
ra o fluxo ·e refluxo da minha

d' h· d 1
- sensação de sua ameaçadora General .Motors Corpora- e cem mIl ões e do ares

·

ZE AUFGEKLAERT'
.

presença. tion está negociandn com o destinado a proporcionar ao

·
WASHINGTON; 21 (l]P) .:...... Die P.olizeí von

Dez meses depois do dia em
governo brasil>eiro sobre a Brasil 50 mil caminhões

V·
. .

h t d' V
' 1'·

que entrei na Checoslovaquia, a .. , d l- d'" f: \
.

'. lrglllla a 1 erai1:twort lchen fuer das Verschwin- polícia secreta prendeu-me. posslblhdade de esenvo ;1 lClOnalS por· ano :lorlCa·

den von 160.000 Dol.lar aus der Mue�e der USA Conservaram·me preso .seis Ver um programa de ex- dos no país.
�estgenommen. Es handelt sich um çIen 29 jáehrigen dias no posto policial �a rua I pansão para construir mais O despu{!ho 3crescei1ta

James Landis, frueh,eren Angestellten in der Ver-
Bartholomew. Em segtlldr:.,..!:. caminhões no Brasil se- que fi Pf'['sidentp brasHf'iro

packungsabteilung der Muerize, und seine Frau. Die
varam-me para a pris�o de gundo informa, o Servit;o Getúlio Vargas havia au-

A fr d 133 00·0 D 11'
.

d h
. Ruzyne. E lá permaneCI' d'U�

D
...

J b d
'

Lori:t.ad.·O à General 'Motürs
U In ung �on .. , .'

. o ar aus
..
en gesto lenen rante o resto do tempo em que.

ow ones, asca. {) Ctn

Geldpaketen auf einein Grundstueck iri C€mtrevtl1e in estive na. Checosl�vaquia, Du. j uma declaração de Harlow do Brasil a COIUpl'a de 'cril·

Virginia fuehrte au:f die Spur der Taeter. rante u:rus de dOIS anos. Du-

J' H. Curtice presidente dessa .zeiros - moeda brasileira

EL-....I{TROTECHNISI""'HE AUSFUI:I U
rante vmte e quatro meses e. ,

" .

1· .

.

1 'd" d ')5 P
• do

· LI ,.' u. R M '10% meio. Durante 7540 dias e um I
firma fabrIcante oe auto-

-� em. n e la e�,
_

ar -

GESTIEGEN
. .

pouco mais durante 18.100 lon- moveis. O Presidente da lar para cu�teàr a importa-

FRAN�FURT, 21 (UP) - Die AuSfuhr der gas elon gas horas, firma em questão, confir- çiio de materiais necessarios

ele�trotechnischel1 lridustrie des Bundésgebiete" wird
-- v -

Inou perguntas relacionac:f,as para empreender o projeto,

'di J h
. . . ... Certo dia, em novembro de 1950, fui chamado, por meio de um

lll, esem a r v{)raussichtlich mit 1,21 Milliarden cartão post�l, ao escritóríó que. em Praga, emitia permissões de re:i� ! com despacho do Rio de
DM das Vorjah:tesergebnis mn zehn Prozent ueber- dencia pa�a os estrangeiras �?e se en�ontravllm �a Checoslovaq�la. .Taneiro informando que sei A N UNe J I!, M
trefien, verlautet von unterrichteter Seite. Der Anteif Ravcna uma convcrsa, dIZIa o cartao, a respeIto de meu ult,mo

I
.

'
. ! N E § 'li A F (). L fi A

der A-usf.uhre� ãn· der'G�sam.tprbduktion d.ieser.B:ran� pedido de permissão de resiCiencia. Por um arranjo especial, eu con. havla_a.".t_l=to_r_l_z_a_d_o_'-'o_d_e_s't"_l-'l_-__-'-��__F=�----

hb·
' tinuava exercendo minhas íum;ões de correspondente estrangeiro na �

.

da;c e elaeuft slCh auf rund 33 Prozent gegenuebéT 27 Checoslovaquia.em virtude de sucesivas prorrogações de minha per-

H
·

te e eProzent iro Jahr ·194�. Die E.xportsteigerung ist auf missão dc residencia, embora em fins ;de ;;etembro eu tivesse sido prl- O V O 10 r s·sdie·$rschliessung neuer Maerkte vor allem ahel' auf vado de minhas credenciais oficiais ou permissão. para trabalho.

Preisabschlaege fuer ve s h' d' E
.

. _' Fui ao escritório e lá me levar�.m à presença dJe um homem eg-

-

r C le ene rZeU$nISse:zu I
f iranho - um homem muito estranho. Seus olhos eram frios e azul.

AI "h I li f
·

rUt:ckzufuehren. Der'Export nach Ueoorsee hat sich' � pAJido por trá� de espessos óculos de armação dé aço e, por baixo· ema·o· a p e a flc·awelter verstaerkt. In Europa sind die Laender odes 1 '}
deles, II earne dobrava-se �m bolsas, Seus cabelos eram de um loil'o .

.,

EurqpaeischEm Wirtscbaftsrats. (OEEC) Hauptab�h- desbotado. �eu rosto tinha a palid�z de um peixe morto. E contorcia·-se
.

'

.

m'''r d r d --t h I kt t h
.

h E
.

em um sorriSO exageradO. .

BONN AI
.

·h O'd
.

C'
.

Aí 'cana dt> Fr'utas
"" e - eu se en

I

e e 1'0 ec nISC en -rzeugnIsse'. Essa" pe,nsei com um pequeno calafrio. é II aparencia de um ele- . eman a: C1 en-· la. ri • � ,

.� - _. -

I
d' t id d tal ,1UP.} - Há trinta e cin- com séde em _Hamburgo, ar;'

.

....

. ·�ento <Ja policia secreta - algo como um oenÍlo lagar o, 53 o e \ d 19 2 t a grau
R . E Z E P<T E .

alguma caverna �em. sol.
. co a'nos, Os alemães perderam ren ou.ef!l :J ou r .-

· . . ...

, InClj.i·cou-.me uma cadeira, ·voltou a sentar-se· e. fitou.me durante a Primeira Guerra Mundial e de �xtensao de terr�s na LI-

FEINE '

APFELFAECERTORTE- vát.ios e constrangedores segundos. Entrou depois um segundo homem. suas exlensas e ricàs colonias bena, 'para plantaçao de ár-

80 gr. Fett, 150 gr, Z'Uéker, 1 Ei, 300 ;gr. que pôs de lado um capote e uma pasta; e sentou-se ao meu lado eo- no centro e sul da Afríca. Há --"--'-.---------

. Meh1, 314 Pa�ckchen Backpulver, Salz; etwas mo interprete.. .

dez anos, na Segunda Guerra ANDRE' MARTINS
abgeriebene Zitronensehale oderVanillezucker, �Devemos pedir desculpas pelo.s retratos", disse o primeiro ho-- Mundial, fracassiu a· sua

Ik
'

. mem em checo. :.. t�ntativa de reconquistar !l1i- Distribuidor eJll 8ta. Cat&l1Da

',1 g: A:epfe!l, 2 ·EssI. Rum, etwas Aprikosen-· O!héi para as paredes e vi uma paisagem ensolarada. e um bI'i- lItarmente b norte da Afrlc3. DAS

· marmeladej Zuckerglasur:
.

.lhante retrato, mílitar de Stalin. Perguntei a mim mesmo po.rque Uln Agora" porém,. recorrem P.08 AFAMADAS CASIMIRAS HORIZONTAIS: 1 _ .Tungir. 2 _ Basta! _ pôpa. 3 -:-

.

..
.. . Butter, Zticker und Ei schaumig. ruéh'ren, nach policial comunista pediria di:;sculpas por Stalin.· canais economicos para volta- " ·N· O BIS" Grande Luz, luzeiro. 4 - Ano do Senhor - Em tempo <.a-

und u h d s 't 13 ck 1 '. h·· d
.

bt·
.. c

Entretanto, O meu novo e estranho conhecido já havia passado. r·€ln ao continente .llegro. brev.) 5 _ Empregue _ Pe.queno po.em.a. da .Id.ad� M��.a,
..

ac a mI a. pu ver gemlsc te Ull 'gesle e
para os.'.assuntos dle 'nossa pâi:tido" e··

..
"defesa política"', Disse que o O princ'p.e Gottfried de

-

Mehl dazutun und 't M'I h·
..

Gl tt b H h I h L Marca Fab.ril da melhor narrativo ou lÍr;c'2. 6 - Pedra. 7 - DirIgir fehcltaçoes. 8 -

· rol I c .zu IBlnem. a en, a ex partido acreditava em critica.e auto-crítica..

I
O en O ec. angenburg, .'.:'S-. Marco das lJortas. 9 _ Masca ,de :fumo _ Louve. 10 � An-

etwas festell Teig verruehren. Ein:e Spríngform auso- A auto-crítica" acrescentou, era reah11ente com'o uma confissão na pos,;> da ;Prince�à Margarida casimira do Brasll
• te meridianõ _ Viajar _ Guarnecido de rendas, 12 __; Entre

fett��, den··· Teig einfuellen und glattstreichen, igreja: se um homem tem algo pesando. na consciencia, basta: cOntá- da GreC1a e' Dmamarca, que - X - nós _ Prefix.o (sign. afastamento), 13 - Azedo..
.

Ao f 1 h·l
.

V' 1
lo para sentir·se rilelhor em seguida. Fiquei imaginandO aonde que- I é irmã ·do Dnque de Edim_ -

. VERTICAIS', 1 _ Denominação generica. das doenças d.a SVlas'

.nep é., .!c a en,··-ln rede schneiden:, Kerngehaeuse ren·a· ele: chegar.·
.. '·burgo, vi.sitou a Liberia· "'In Lin1lOS e aviamento. áf V ti 3

tí d
'

'"" urinárias, 2 - Coleção de cartas. geogr lcas -::- es gIO. -

en t=rnen �nd an er Aussenflaeehe mehrfach ein-. Meu interrogador disse então: "Um cidadão. da Checoslováquia ·novembro e dezembro de 53. para Alfaiatea "Esquife _ Pr.;:.messa de t;a.stigo, 4 - C_olera. 5 _ ?rocesso
. sChneide'1, 80 dass das Stueck faecherartig wirkt.

.

está preso e mencionou o seu nome".· , .• Q. resultadt:? dessa viagem �oi -' x _;_;_ pelo qual os caracteres flS,COS ou morais se transm1tem, c;!os
Dann di� Aepef mit dieser eingesehnittenen Seite nach 'Fiquei suipreen�iiqo. Disse qut!. não podia imaginar q1.l.Cln fosse'. um convento de .arrendamen_

Rua XV. 1360 � CX. Postal, U8 antec,edentes aos descendentes. 6 - Obra. 7 - PrOVlsoes

b
.

f
... .J o homem retirou algo de um arquivo em sua mesa, segu{.ou-- nas to. po:r:_80 .anos; de u!ua va�- alimentícias _ Tr,abalhado, 8 -. O mesmo qu�· arreata

o en au . den Teig legen, mit dem Rum betraeufe1n • mãos e disse: "Já havia visto isto antes?"

I
ta reglao naquele paiS,. BLUMENAU

Planta da fam. das esterculiaceas, 9. ---: DesmedIdo.

Ulid}n Mttt,elhitze etWél 35 -:- 40 Mihuten goldgeIb

·1·
-

Era umá folha de papel amarelo. dlatilogí'afada que havia sido Exploração '

backeh. NaCh· dem Backen 'mit weisser Zuckerglasur rasgada �m· ·pedaçós e em seguida éola,da. ' ' .. Apr·'meirac 'oncessã'J faclll-.

"':="_=
IlIIlUlmUmmnmUlfllllllllllllllllllnntllllllunm.muIllIlIlIlIlIlUIllJlmnmmnu...........

ill..

IIU1nUIPIb
.:. ·"15tio", respondi, ;'pr�ce ser uma carta que· Um homem chamado ·ta ·à súa empresa: a .explora_

ue erziehen, .

. '. ...

I
Jan Sh'nnsky escreveu e!"ll meu escritorio certo. domingo de agosto I ção de t.oda a m�d'eíra que se

·

... I)ieséTorte sieht immér sehf gut aus. I último"
.

.

... ..

I
encontra numa· area de 375

:=_==_ bOC'NI"·AS N'Ii'RV'OSAS C' M6'lfTAIS
1 . Co';fei a historia. O sr· Str�skv, um internado· de campo de traf mil hectares na zona oriental II:.I�'" EI »

:a--U:·M-OR balllo· coin .

Rt'n passe de saída· do�inicaI. entrara em meu escrltorio. Çlà Liberia. A firma pode es-

I e· dissera· qUe estava. procurando· seU ·antigo empregador, Russel

JO"I colh�r. seus lotes de uma su-

_==:-===: Call1l!l:''1l de Saúde "ella SeabollM& da Glo-Ia

-Ines, da sucursal da United Piess. em Praga, com a idéia de ver se' ob- perflcle de quase 19,,000.000 Dila ....

tinha seu antigo emprego quando fOSSe posto em liberdade.
.

de hectares, ..

Como o sr· stransky não tivesse podidO encontrar o sr. Jones, ")
A segunda concessão, é .. d.e

·

escreveu .em meu· escritório. aquela carta, que eu dei ao sr. Jones plantação de palmeiras perto . .&B8IS1.·.NCIA MJ!:'DIC A PEB,lL\NEN'I'S A CARGO· U"B 1t8PItClALll'rAI

quando com ele me encontrei no dia seguinte em um congre�so de

I
de Monrov1a, a capital da Li-

_ ........-..... AIID'l'.&. AOS Il&'DJCOS �1lNOII ....

studiantes, O sr . .reines rasgot_i a. carta e jogou-a fora lá mesmo. ·beria. A empresa produzirá -
--

.

"Sabe o que .I:óntinha ·';sta carta?" perguntou meU ;nterrOgador .. ·,.óleo de. palma.
. :: a

Não., respondi. eu não a li. .' Declarou o princ:pe que· a :: . I.
O homem "ilcabou de fazer s_uas anotações e voltou·se para· outros

I
empr�sa terá o direito a ex-: &LJ:TlUCf.DADI: ID'DICA - anouso .:.._ o.iDl'roXlc.a.ç01tS - ....coo.

assuntos. Disse-me par.!l não tirar minhas impressões da Chcc.oslova-. pIorar. toda jazida de mine_
_ L'fSKO _ TB.AT.4MBNTOS &$P:ZClALlZADOS. c";_' -:---

�

quia através do.S checos que fàlavam inClés � os checos melhor �du-· . rais que encontrar nas duas :: ... """"...,...:". .. "'WT .....YHOZ DA "'OCHA N. 1""7 _ 1'0l\Il, 1111 ã_
· cados _. mas através dos trabalhadores; c. '.

. concessões, Em sua opinião. A" .....U......... _v.n n ..

I
Aconselllou-me contra .; 'noticiár'iq erlra-lClficiaV', que eonsi!<tia ..

, Só pode encontrar-se ali mi-
-

'lNDEREÇO TELEGR.A'FICO: PSIQUlATBA ==
.

em obter notícii'.s. em outras fontes alem das oficiais,
. ...

.
_ í 'lério de ferro, mas há rumo_ � C 1] li I T 1 B A; P A B A !f a' _ri.

.

Quando perguntei: "Com qu� tive o prazer de falar?" ele a- 1 �'es. de que talv�z €xistam alí _

.....

· presenioU l,1ovamep.te áCj,uele.. SottlSO horrlvel. ... ' paZldas de urâmo.
.

5'
-

ª
t

_�

-

t � ._

����Q '�. O�firmapH�W� �ru������H�i���i�MH�.mmilooooa

.

'.

-";,,,"'''' -

..
.

. 18·
DOS· .

"mA'RIOS ASSOCIADOS"
,

'

.

. P:ROillWIDADE . DA:
.

S/A'-"A NAº.Ão.�)
P�ossegue. a

....

S. 'pAULO. 20 (Merid;) -eíamentosde industriais do MAL ESTAR
� C�l1tínua onda de insa- .interior, que por si sós di- Orlandla, 21 (Mertd.)
tísfação se espalha por to� zem o quanto alarmados se O sr, Oesner ,Bordignon,
d.o 'o interior do Estado, mo- ,encontram todos quanto de- ,representante do CIELSP
tivada pela divulgação das ,dícam suas atividades à na localidade, ouvido pela

. pró)?�siçõ:s. para o novo produção de riquezas, con- reportagem declarou-nos
.salárto mirumo em S. Pau- .tribuindo assim para pujan que, apesar de tratar-se de
:lo.

, .
IJa econômica do Estado e. cidade nova, como

_
o é Or-

Públiõamos, do Pais. .

landía, com apenas 44 anos
mais uma série

O'n.
-

N Ã ··0A ç
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..
SUCURSAIS: RIO: --Rna Rodrigo Lisbfla,.12

- Fone 42.:.5953·........, SAO PAULO: Rua '1 de Abril
n; 280 - 4.0 andar - Fones:· 4 ..82'7'1 e 4-4181
BELO HORIZONTE: - KUli Goiás;.24 - POR-

.
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K.U R Z-E 'BERICHTE,

KAKAOPRODqKTJ;QN IN' NO;RD} UND SUEIY
t·

AMERIKA
..

WASHINGTON, 21 (UP) - Die suedamerikae
nif:che

. Kakaop:rodúktion 1953-54 betl'ug 382 Míllio�'
11en PInnd gegen ueber 340 lVfiIlionen der Ernte 19521
53: pie nordamerikanische· Produktion betrug 155
Mlll10nen Pful1.d fuer 1953-54, waehrend die V€rgan­
gene Ernte 168 Millionen Pfuhd brachte.

LANDI UND CASINI IN BUENOS AmES
. ERWARTET .. J.

..
BUENOS AIRES, 21 (UP) -_ Der Buerger- .

r�e�ster von Buenos Aires benachrichtigte ciie argen-·
tllllSche Presse davou, dass am 24. Januar am 1000
Kil?meter-Rennen ítt·· de rHauptstadt.um dia Welt�
melsíerschaft .1954 Juer Brasilien die beiden Fahr'er

I.Francisco Land� lmi:J; J, Casini mit ihren Ferraris teil-
nehmen werden.· .. ..

.
'

·

. - .

MYSTERIOESE EXPLOSION

falsches AlterRichtér:· "Sie "lJaben also .oein
angegeben." •

·

. Zeugin: "F�lsch .niéht, es w<u:: nur meill·Alter
von Írueher" ....

DAS
• 0.'

ALLERWELTSMITTEL
Àeltliches Fraeulein im Kosmetikladen:·'
"Gehen von diesel' Shlbe auch wirklieh alIe

Runzeln fort ?"
'

"Unter GaninÜé, sogar Wellblech wird' dnvon

glatt".

I.

22-1-1954 ..

J
--:-' r

� ...---.-

.

. - �"'"

� .� .... J
f..... /-...

--..."'

'S/�.'
11) "\ "
...�. ....;J �i
':O- /, J\_

i".J '\'" ,/ ,J
...., ....,..... IJ'" 'J',

I .. I
\.'" ,...r i'J \.J

b
(', /\.. ./" '_/','

'"
"'1.,,1" '

.. J'

I J', ;.....

,r 1'. "
;, _/,

t".'
•
.l t'J X� ",\.
�

-

".

. ",.

----
•

L..-.- ..... ....._;..�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o verão é uma estação que etilos e algiing,' doe fato" dâ� 'córn-ea conserva o 'branÍ!o gO"�'ÚantQ benéflc'o, é este trd- s� 'ihrme uma .máscara brnn-

'pOI' uma razão ou por outra,l encanto a não píucos 'rostos e zulado que é a, sua beleza e tamento. E' depois muito mais I ca- 'muito ant.íestéttea sobre o

não favorece os olhos. Os 0- sobretudo àqueles que não qUe é deturpada se está in- facil <I.ar com a pinça uma rosto' escuro; mas nãí fique
culos escuris +u coloridos, podem apresentar olhos gran- flamado, com veíaztnhas ver- bela f.lrm� . às .sobrancelhas com os olhos de todo exp:�'s.
são uma defesa notável con- des ou iascinantes. Atrás das malhas. farias embora já não se usem, tos: pouse..« sobre as pa lpe­
t1'<I tantos íntm.go-, dos olhos, lentes escuras; cada um pode Durante o verão ébom re-" 'as depüaeões

:

müito acentua- brás duas pequeninas f'c lhas . qLI': representa a mais jUV€i'lJl
como o sol, o vento [) pó, e imaginar as Impilas que' so, nuncíar ao cosmético, porque 'das· Bastará este leve. veu ve rdc l das maquilagens e" alem dis­

é de admirar que haja ainda nha e assim o lado prátíco e I quando dele se faz ug;') .reguv. ,Quando vo,cê .se deitar pa- para proteger os' olhos dan- :hJ 'contribui para manter e­

um grande número de

mUlhé-,
a poesíá se unem em um

a,,"!
lar pittô d'o o ano, é preciso 1'a o banho de sol ti�.e os 0- do-lhes uma sensacãí de fres_,lústica a delicad ssíma €]:)i-

res que não -s usam ou que ecrdo períe.to. eonsíderar que os cllios estão, cuIas escurJs para .evltar que cor. denae da palpebra.
os usam só exceâc-onalmentc. Ao mar. a r€vt:r�raçáo pelo menos por' dezesseis ho- -------...........

Os óculos escuros ou COlOri_) sobre
;a água e a água

salga-I
ras ao dia, econdídos Pteh

dos ripresentarn também uma da irritam facilmente os o� <1'.1mada pesada dessa pasta
espécie de tratamento

prE-11h:;lS
<: será bom então culdá- escura. Com ,') tempo isso de­

ventívo contra as rugas (pés los com especial atenção. Por

1
btlita os pelos e lhes dífíeul­

de gali�lha). Para' verificar isso é conveniente tomar o ta o crescimento. :Ji'érias en­

isto basta que oc olhe ao es- hábito de lavá-los, à noite, tãi tambem para os eüíos, oe

pélho (O'Jm li expressão que antes de deitar-se e pela ma- será justamente est.é o per ío.,

tem quando a vista G atíngi- nhã logo ao despertar. com 1 do em que poderã nutri-los

da por una luz mu-to violen- uma destas locões que se �n.1 intensamente com' óleo de ri­

ta. Apertando os olhos vet
à

contram nas farmacias. São, cino a'plicado pela manhã com

que se firmam aquelas tcrní- l<õções calmantes e desirife- um' r:incelzinho, Esse .cuídud«

veis ruguínhas que se ínsí-] tantes e o olho cansado pelo dará aos cílios um belo bri­

nuam e .lue, uma vez forma-
'

excescso eh, Inuz, 'ofendido. lho", .nutrtrá 'O bulho com te­

das não desap3.rec.:m mais. pelo, ar, pelo 1'0 e pela água! sultadí que um lentn .nas se­

Entã'J, oculos escuros para to- salgada, tira destes banhos o., guro crescimento- Passe' um
das e em pleno verão, durau, culares urna Verdadeira sen- pouco de' oleo ae r:ciso tam­

te todo o dia. sação de repouso, de. restau- bem sobre as sobrancelhas,
De resto existe já uma ração. A, conjuntiva ínrlama-' especialmente se não 'as tem

n��da tambem _para ess�s�da reto�a sl:a� cor n���ao
,

muito fart� e perceberá' }a-

·lfiNIVERSAfR'OS·
'

Fazem anos hoje:
- a menina Marina Gru­

ner , fitha do sr. Arno Gruner;
- a menina Ev.aley. filha

d;,)' sr. Carlos Danger e sra
,

. Catarina .Danger;

I - a srta, Waltrud.es Krítz­

'1
ke, fjlha dia, sr. Wald)�mar
Kritzke;

I a sra, OtUi'a, Muller, es-

! posa do sr, Durval Muller;

i - a sra. lngborg Schulz,
i esposa do sr. Fritz. Schulz;

, I - a sra· Helena Mattos, es-

I posa do sr. Fra�ds50 Mattos;
.

'
- o m'eno J ose <Rober�o,

! filho do casal Harry Lídia'

EM PE', br,aços para o ::11- I tnís, ê apoie os pés contra Krepsky;
to, erga uma perna para to- lUíYi,3 p::.rede, Se não está trei- - 'O sr. Edgar Hahnemann,

mar impulso, de giJ1r:e p ;11l,3 I naeb, faça este movimentlo residente nesta cidade, f:

as mãos no chão, AtirE' uma I com cuidado, para não SQfrer - 'O sr. João Manoel

perna depois da outra par:. qu,,"das bruscas., Souza, residente no bairro

Itoúpava N:6rt�.

,·1 NASCIMEN10S
f

' Estão em fesias 6S

I
'

,seguintes ,lares;

J
- do sr. ,Joaqüim de San-'

, tana e sra. Hilda de Santana,
com o nascimento de um me­

nino;
- do sr. Candid.) de SoUZ.9

I e sra. Ar,acy de Souza, cO'm 'o
nascimento. de u'a men:na;

I - do sr.. José Marcelo, e

1\
sra. Leonora Marcelo, com r)

nascimento de u'a menina, e':
- do sr. José de Alm.eid:l

e sra. Gertrudes deAl meida,
! com o nasciment:) .de u'a me;

I nina. ,e

Esses nascimentos :ocorre"
,,"

./ Iram na Secção de Maternida-

Deite-s,e no ch,ão, braço3 o nlto, tentando Í3Zer uma de do Hospit�l "Santa Isa.

'junto ao corP,ê), toque {) chão vertical; depois troque as pel'-I bel". ,," , "
.

'

com os pés atrás da cabeça, nas que se encontram na me-, Acham.Be hospedados
Sustente as costas com as tad,e do caminho. Ot'l11:l exer- I na cidade:

mãos e erga uma perna para cício para as castas e a bacia.

I
I

Registros de firmas, organização de Sociedade;; I

Anônimas, Contratos, Distratos, Escrituração em 0� f
���g�e�r�a�l,�a�s�s�u�n!!!t�o�S�f�i�s�c�a�jp�.!!�����,��.���,�.��� I �;-"",;,.=�;'"

ao oo'po, e"-

Viver é respirar I;$:::;;�:��o�;;!:,���: ;� ;::,:�o�::�� d�b:::"�\�:�
la (qlile ficou berta duran-I tras da cabeça, _Sustente as to par,a a frente e, então, a.

te toda a noite), do nosSo costas com as maOs e estenda proveitar o impulso para 1e_

quarto e inspirar profunda- busto e poernas para. o' alto, .

\Var aS pernas para .,trás.

mente, encher bem os pul- fazendo uma belu vertIcal. P,\i- '

mões de ar puro, :mantendo
a boca fechada para, em se·

guida l'êspirar abrindo a

,boca. O ar deve entrar pe­
lo nariz e sair pela boca .

Fazer esse exercício de ins­

piração 20 ou 30 vezes, fa­
Zendo COnl que o ar puro
das manhãs entre até as

profundidades dos nossos t

pulmões, vivificando, de-I
purando nosso sangue. Des- I
sa .maneira, em breve, tere-,'

R

mos faces brilhantes, cabe- DEITE-SE no mão. de I � as pernas e procure tocár a

bs , corados, olh�s brilhan- bruc:os, c�m (JS bruços

dObra-I!:ah'?��".com
os pés. Feiti este

tas, cabelos >espelhantes... dos, as maDs com a palma 110 mOVIn'1ento. volte à posição

Quem respira profunda- chão. Erga ,a cabeça, o bllsto ll�rrnal e faça um exercício

mente, prolonga a existen- ,
resp'ratório até dez vezes. I

eia,

-lInroscopo
-

'para �1954 -I
1\ PERIODOS FAVORA'V'EIS -- De modo geral. para IIII saude e trabalho: Ul'timo terço de Janeiro., Março, Setem_ [II! bro e Novembro. Pa-ra amores e oportunidades de sorte:

II!
Ultitllá semana de Janeiro, segundo terco de' M>M"CO pri- <

I meira semana de Ma50.
. - "

II 2.Ó'Decanato- 31-1 a 9-2 '

III PERIODOS tAVO�AVEIS .:- De modo' geral: pri_ ,

I Il meiro ter!';O de .FevereIro, Aul'u. Junho, Outubro, e De_

I!. )I z�ti1bro. Para 'fmança�, lll'oIis.são, leiH, emlll:,eendimentos I
. II) Importantes; de Janeiro a lVí,a,rço inclusive, mas, especial- I

II mente lJat'a (JS de 4 a. 9 ele Fevereiro. Para amores e: g01- II

lI! pes de surte' segululo tel"ço l1e Maiô, e segunda quÍiizeria \i
" ,

� II de Agosto,. " �

(I M E N T O A L EM. Ã O ..�.. (Sacos de 50 kffMj
,

Modo de lavar D rostocorreio
esters de sabões medtcamen,
togas há Os deictiol,,' enxofre,
resorcna, alcatrão, etc" cada
um deles posuindo Sua indica­
ção especial. Os sabões pidem
ser fabricados quer sob a

consistencia dura ou copacta,
como, ainda, s<;lb a forma de'
J,íquido, pó ou creme,

DR. PIRES

i
perca a .acidez natural- Afim,

Trataremos na cronica de de evitar os íncónvenientes

hoje de um assunto lmportan- existem os sabões suoer gor.,
te para toda mulher, q?-al se- durosos e os m.edicamentos_o�.
ja a orient.açãi a segUir na Eles prestam �rande jservlçl
questão da toilete do rosto às epidermes muito oleosas ou

,:)u mdhor, passaremos em re- alcalinas, erobora produzam
vista os princiPais produtos pouca espuma ie !sejam de

que devem ser usados para conservaçãQ difícil· Ainda na

esse fim e que são a água e .....-----------.....------.._----------

�;:::::a:::��::de:�::�:: ' Jlpr'euda a economizar
dizer que a cutis deve ser 1&- II
��htueasà v:�f:e,�en��' ��t��

na-O ,. ',...g U·A n ada ''o r'a ,ai deitar essa limpeza pred- ..
.
a !:

'

iI! '"

;a S2r mais minuciosa, '1)0'5 é _ U -

necessário retirar da pele to-

das as pueir,as e impurezas PÃO VELHO torna-se de o, ranço, se a amassar-

�dql1iridas durante o dia. fresquinho se o. enro!a�mos I mos bem em águr hicarbo-
Para' isso nada melhoc d.) que num pano hunl1do, GeIxan- natada.
a a!!ua e o sabão 'ie toucador. .

A lVIANTEIGA
,

Qual ,a tem!leralara dR 6.- do-o por urna meia hora.
.

.

gua? M,)rn3 ou fl'ia<� Depois leva-se ao forno de 'ficará mai,; gostosa se a a-

A agua quente di"solvê temperatura média. ma:;5a1'mos em ,leite, com

melhor os acidas .:;irdurow3, OLEO de cazinha deve· um pouco ele sal.
facilitandJ a l;mp.pz:� dos 01'1- -

OVOS 1
.

fícios glandulares e retir:l de se guardar sempre em Iu- que c leIrUln a

um modo m3is perfeito a Q- ;gar fresco, assim não criará mofo, põem-se sobre um

lecsidade do rosto. Pori3so é ranço. prato e deixam-g� durante,
naturalmente indicada para PARA evitar que o óleo algum tempo ao ar livre..
as peles gordu�Qsas. quanto de cozinha se torne ran<;o- OS OVOS se conservarão
à agua fria, atIva a Clrcula- -

ção e é ,aconselhadl para 'lS 'lO c:}nvem tambem deitar- por bàstante tempo se 05

peles secas ou norma s.
_ lhe um p:uco de sal virarmos todos os dias.

C 'mo deVe s.er um sa3aD BIFES à milanesa tam-'
de {oilete? Neuiro, alc�llinQ, OLEO já .rançoso torna- bem se podem fazer sem

oudc���?melhor convem e o' se novamente tragáv'el, ovos. Lei�e misturado com

rígcrisamente neutro roas, in-j pondo-o ao
_

{figO �om Ull::a um pouco de farinha

SUbS-/felizmente, mui.tos deles se :l-! crosta d·e pao. ASSIm o pao titui os ovos e é mais diges­
pres.entam mais ou men�s a\- apanhará o ranço do óleo.
calinos e o seu uso cOI_ltwua- MANTEIGA rancosa per-

to.

'do faz c�,mqlle a epiderme >
,

,

Lembrama-nos do chapéu �HO-R6A-NlliiiiiiiAÇ�ÃO�BL-UM-EN-AUfH-SE-".-LTO-A_"iiiBi,.
" o R,,8, I TA"

A moda de usar, chapéu I
arma?os e� interessantes

está-se tornando cada vez ch�peu�, d;o uma no�a. de
_

. f'rmhe Já não se vai orlllnahdac.e ao vest1l3no.
maIS 1. .

P d' t
à igrej a ou a um casamen-, ara os las �en :..osos os

to sem chapéu e, sem ligar' lenços com apllCa�oe� de

para a estação do ano, os palhinha:; �oden·l., ser. usa­

chapéw, têm os mais dife- dos CO�l1 ql,alque, v�::ldo. _

rentes feitios 'e são confec-
. V?ce mesma po':le a con

cionados de divenios mate- feCClOndf co seu �en�o mo-

riais ue servem tanto p�- derno: transformando-? fq
-

ara in- num mteressante chapeUZl-
ra o v�rao como p
v&no Todavia nem sem- nho. Sempr-e ternos en1 ca-

.

pre p�demos ter' à mão um sa um re�alho que s!,rve ,pa­
chapéu que sirva !Jura to- ra este flm� o� en!ao, n,:s-
d "s'-es E.-te pro-

mo numa llqu1daçao de ,e-

• as as OCa 10. , A t'
blema contudo fei resolvi- talhos voce encon rar,a um

do pebs mor1ista" àe Viena, bonito que lhe podera ser

'<4"1ue conseguiram transf.)r- transformaldho num �os mo­

"':1
b doelos que e sugerImos a­

mar os lenços p'jr,l a ::!<t e-

ça em e�cf�antes <:h;.:tI;éu� q_u_i_. _

,;ou Isubstitut(J.� de chapel1s
'para a noÍ'L" e oca:>Íões de A E f I ( I E N ( I A
;festas. do anuncio acha-se 6�,

Pari< os ChH'iJéus usados à retamente ligada à cir-

noite, �rld -1 mal:; prático e culação do jornal. A NA·

elegante do que um lenço ÇAO é «) único ';rgâG de
circulação diária que pe·

'em tule de nylon, com as
Detra na maioria dos la

•bordas bordadas com mis-
res do Vale do ltaj1aí.

sangas ou perolas, Outros
__

'

_

lenços em faille ou broca

I Fraqueza Em �ral
do. com a borda em Gipu- VINHO CREOSO'fADO
1'e ou outra renda pesi1da Silveira.

" �I.h�,k '

v'?rtieaf,
'

4-

júelhe-s-= ni ,chão e puxe com

as mãos as .suas pernas e

pés, c,�locando-as bem em

baixo dos quadris .Depois a­

poie as mãos com os· braços
dobrados junto dos ombros,
de modo que a direção dos

df.>d�.s seja para os pés. Erga
a baCia e o busto, f'rmando

Dês' {' mãos na parede, e vel,

te à 11<;s'ção inicial. Repita

düas outras vezes nos primei.
ro.s dias; depois aumente (')

númHo à.e cada exercício

gráa,ati'v,amente.

250000
, l'hlbitam li zona de co­

neste rim de ilho, anun­

cla.ndo na emissora da R.lo
do Sul. ", ... ," ...

SoliCItem a tabdà de

preç.of' ou a visita de ufn

corretor. - Caixa Postal,
,

61 � FODe 151 � RIO
DO SUL - Sta. Catarina.

Rua 15 de Novembro, 870 � Sala 5 - Telf. 1572

RespOllsáveis:
DR. ARMANDO BAUER LIBEltATO

(Economista)
GIL AURELIO ROCHADEL

(Contador)

Respirar é o primeiro
exerClClO físico. Respirar
bem, corr.etamente é um

dos melhores meios para se

conseguir saúde e beleza
Respirar bem não é difi·

cil. Qualquer de nós podE:
:fazê-Io, diáriamente, ante
uma janela aberta ou mes­

mo ao ar livre.
Todas as manhãs, ao sal­

tar da cama deveríamos
nos postar diante da jane-

w

BANCO INDU'SIIIA E COME'R(IO DE SUlA CATARIO S. A.
- .M&ui� ITAJ A'> _"\

Endereço Tele, AINCO"
_ 1_", •• Cr$ 50.000.000,00
__ : ,_, 40.000·000,00

II d. Fevereiro d. 183$

Capital... '.. _' '-',. .... - - - -..

Fundo de Reserva .... _ _ _ _ .U

90.000.000,00
Total dos depósitos em 31!8153, mais de 78(LOOO",OOO.(jO
AGENCIAS E ESCIUTORIOS NAS PR,INCIPAIS PRAQ \8 DO Jl'.S.
TADO DE SANTA CATARINA. NO RIO DE SANEmO E CURlTIBJ1

DEPOSITE SUAS ECO NOMlAS NO INCO E CONTRIDUA, ASSIM;,PARA
O AUMENTO DAS POSSiliILIDADES DE FINANCIAMENTO DA PRO­

DUÇÃO
RA'DIO

. ..IARAbUA LTl>A·
- Uma. 9óz Amiga em •

Seu Lar
"

1519 KS- ..;,..' 198,. 6mtrs.
Diariamente das ';' às

,

22 hnras
E P A 6 UE COM (HEOUE

OaBt 'ãi....• .... - .. ,pi

Mas estenda- s.obre a pa]J;ie­
bra superior am pouco de va­
selina. aquele tanto que bas­
ta p:'l'll dar-lhe um brilho

I
I
,

A Q U A R.I O - 20_1 Q·18-2
1.0 Decanaio -- 20 a 30-1

MERCADORIA RECEMaCHEGA DA, ARTIGO NOVO, PEL OS MENORES PRECOSDA PRACA
I I

TElEFONE 1 3 O 6 (EREALISTA
- .- --- - .- ,-

� <�"!,,
" .,�, � � ...

Agua e sêde,
.a criança e a guerra,
um -clclo hermétíco-

xxx

Mas em solidá:), esqueço.
Em aguardar o éco, .

Um muro áspero me toma,
xxx

Quando passares,
Nota-me, eu te espero,
Ambos completos
poderemos falar sôbre o resto,
este percorrer de angústia.

.

Com tua ajuda
Poderei lamentar Os que sobram,
os que nada encontram.

xxx

Os que não se encontram ..•

(Do- livro ',':Além da Palavra" ..

"
-

ne de Peesia _ 1953)

mar

V,:JSS e sra." ,

gUES e sra., Luis Vletra " de
Faro Passos, Af*mso Quere_,
lia, Walter Metzner, T. 1VIa­

M:iUos e famUrn.

curiosos" dinfml.

c", e 'rr', :,gentes, ;J ;dcm
d ".:,..ar n invesFg.ll;n;:,; p :'�

'.,I-is (iu :: L1tífir.as· T�m, ."'5·

;!e desc(h�,"VIAJAHtES
HOTEL REX:

Modelos'Al:nsli:cos, Pa....
ra ('a8;.lmerJ.tos; Arii­
versárins, P:dnteira Co­
munhãot e llatisrtlOs
IN}i'ORMACõES COM

SRA· M�Oll E,I
Rua C�.rlos nÍschbie-.

I

RUA 15 Df NOVEMBRO,
-_- -------
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•
.

,

, oAJenodinhC>t o célebre
s,

escultor Antônio'Fran- " �I
(f;,�,(:. ci:>co Lisboa, oS5culpiú

f m�itqs de SUCJS famo�
$êil figuras apenas�
com os cotos das,

mãos.

F

�it�J.

Af'ARELlíO MOUERNO SIEMENS PARA
OIAGNüSil'ICüS EXC:LUSIVOS nE DOEM­

VAS lJA CABEÇA.
-_

....
_-

.Inatívo »or 6 meses o.extraordinario centrc.rnedío do Pai­
sandú. Pequnha, um -dos baluartes da equlpe ozíentada por
Fernando Caldeira, Seu afastamento da equipe alvi-verde, de­
ve_ -ao fator de um mal subíto, que ,o' afastar de .nossas can-

chas pelo,espaço de meio ano; Sob pr.esedção medica, Pequi­
nha permanecerá fora das .Iídes esportlvas"do seu clube. En­
tretanto formulamos ao }:::vem centro-medío Pequinha," votos
de pronto restabelecímento d7 sua saúde;

IOFOSCIL
OadI.ftifnt.dl:ll) 11

Granõe queíma de retalhos
e saldos de b�la'nço! !,-'!

. . .
.

• 'Ildo ..
• fti,sfor.o
.. eUc'to

OFICINA
T((M{rA
'", ��l�LUMf'

de·� ..

' ;'"

;T.' J. MUEI..LER
Limpesa, consêrtos ':

e reformas gerais em

maquinas de escrever,
Rua xv, 1369
Fone, 1502 - Blumenau
somar, ó:\tlcutar e duptli-

a partir de 18 de janeiro' de 1954

Casa
. ."

�
.

ue r�..

. -".

c.ssm . ,
, UM 'PRODI.HO SOUZA C�U7 Retribuirá v sita o Paisandú, ao .Avaí esta séman3 ainda-

.
, - ,.,' Após o cotejo de domingo' entre Paísàndú e Avaí, em nossa

gmmÚU.mmiUiliimÚliU.mmuJium,HUi,m.,mmmmml.. t.,límmillliHn_� cidade. os presidentes, Antonio Haendchen e Dirceu Gomes
_

' entabularam negociações para a realização de um cotejo entre
;;:: ", ::: suas equipes possívelmente sabado prôximo, sob a luzes dos

=0 A' r
-:

b "cI"
:: refletores do estadia da Rua' Boca'úva .em FlorianqPolis .• Con-�.. " . '_.,.. :,.' . ".... ',' '.

a'
E tudo não está oficializado a réalizaçãn. deste encontro" fican-.

�: , ';r. ..
_

a'
" a, . 01'., . .... � t� :�����.o;�;�������Oda data, que deverá se dar ainda es-

.=-, __ .:-, ," '. .::.
� ,�& �\ �

_ ª' Ausente d ur�nte o ""<" ª
= ., �

i '

. '.' mês de
, Janeiro. . ª

aJniUiummnmmiÍnimúiiummli.,JiíllíiíHií-ljiliiíiliUliiiiiíjUmmUiC .

'�.

cadores .

i Ó: .Óc:
. : i �

�..
'

, �,.
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6rave acidente ferro ..

viario no Paquistão
�:._> .'i:

KAHACHI, 21 (UP)
Grave desastre ferrovlârío .J­
corr-eu, hoje pela manhã, per­
t, de Brcad abad, cento evín­
tI" quilômetros ao leste" desta
Capital, do Paquistão, O tres
dó' passageiros da Lnha La­
hore e Karachj chocou-se com
a cauda de um cargueiro dES­
carrilado, que transportava
inflamáveis. Estes s e íncend!a,
rarn, e as chamas envolveram
imediatamente os rres primei­
roa vagões de tereerra classe
Calcula-se entre cinquenta e
cem ._ numero de mortos. Os
snbr=víventes chegaram, a

Karach' hoje à tarde, num
trem de socorro, ainda com­

i.*'lamente aturdidos.

Causou o acidente iJmorte ele dois I Treslullcallo géit. .

· cI c /I _,
.

, .

\ Ingeriu o' jovem forle dose· de
sem o tenao« os outros co legas lveneno falecendo horas depois

Cerca das 7,30 horas dá
manhã de ontem! na locali­
di'.de 'denominada Morro
Criado, município de Ita­
jai, quando quatro operá.
rios carregavam, com barro

um camínhão-bascuâante,
foram sur),m�endidos por
uma avalancha de terra,
que desmoronoh 'sobre os

mesmos, soterrando-os to­
talmente. O fato foi presen­
ciado por algumas pessoas,
que imediatamente provi­
denciaram a remoção do

barro, constatando, após es­
sa operação, que dois dos

operários tinham perdido a

vida, enquanto outros dois

apresentavam escortacões
generalizadas pelo corpo,
sendo ícontínentímente
transportados para o hos­
pital local. Um desses ope­
rarias depois de devida­
ments medicado, deixou o

hospital, enquanto�
permanece ali, sendo grave
o seu estado, porquanto san

gra abundantemente, 'por e­
feito dos ferimentos recebi­
dos na cabeça.
O fato causou geral Cons­

ternação naquela localida­
de, pois, os dois operar-los
vitimados pela dolorosa 0-

te estimados.

Morto o

soldados
investigador por três
de, Policia Marítima

Detidos dois • •

cmrrunoeoa em(OntüfSô para Agente
de Estatística

·Rlumenao �e �oje

De acordo com o edital
publicado no "Diário Ofí­
cial" da União, de 22-11-53,
estará aberta até 10 de Fe- --�.-----------------------------

vereíro a inscrição ao eon- Des..:ll/-�mento De \�/âr ies Casascurso para oficial adminis- çOU" U�.tratívo do serviço público

::::i��� d�'�:b::ro: ,�� De Operários Em São' Pau lo
xcs, de 18 anos complétos "

, .

a 40 incompletos.
S. �AULO, 2� (MerId.). --I malo.r Intensídads- no. Jardim bem maiores. Ne.;;�e ultimo

O
.
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� As vIlas operarias Iocallza, Tealía, proxim., da VIla Diva lugar tres casas ruíram coms ln eressa os serao 8.- das na z' na da Ponha sof e Itc d S b ."

. -

.

l' -.
� r - no a - o. apop.e::n a; na V!- pletamente, enquanto quetendidos na Escola Indus-

i
ram, na ta::de de ontem, as la Guarani; na V_la Matheus mais duas sofreram danos de

Fabio Rutter, pressentiu o peri-
tríal de Florianópolis, à rua ! consequencias de um pesado e ainda numa parte da V,la me-nta. Cerca dê 50 outras

go � s�c?u seu revolver, procura_n­
AI' t AI' d 9" aguaceiro, com ventos fortes Formosa- I rss'denclas perderam narte de �o Irrtímtdâ-Ios e f�rç,:-los c. des:s-miran e vim, as as acompanhado de gran'zo, o� Como resultado, registra- seus telhados, delxàndo ao

tIl.' de qualquer atítude mais VIa"

12 horas. deitos se fizeram sentir com ram.se diversos d,,:sabamen_1 desabr ..go varias famílias. Ilen�a. Percebendo, porem, que a

tos de c�sa .operarIas, todas Os m:)veis dessas moradias p:esenç� de s�a arma �e, nada ,a-

Na-o te�e'ra-o os �an�ue!· os
elas ergwdas com tijolos e sofreram as consequenc;a.s da �IantarIa, FabIo COm�rlt�llU o ga-

·

J

) r n9 bElrro, ainda não revestidas de chuva, molhando-se comple- h:ho, �esf�chP.ndo dOlS tiros, que

· U argamassa. Outras c,1sas, mais

I
tamente as cam"l� e toda ,a

nao atmglra:n qualquer dos. se,:s
protegidas, tiveram os t.elha_ roup.'l. .

tres antago:ustas. �s:es enralveCl-

t
·

t � II' t
d,.;.s arranrados peh furia do Na: rua Ruth, lot� 204, a l'e�

dos, a,:,ança',am decldldament� c�n
S'ua. 3 I U e n ti Dl um RI) Im,g ro

vento ou, então, iiraram com I sidencia c:e .Juliã,; St[garribi;;, t�a o mv�stlgad�r: Embora bves"e

.

.

as telhas quebradas por cal.i.' de 44' ,.nos, ca�&do '.Olll D"_lall1d_a
maIS �umç�o em su� arI.na

sa do g"\anizo. mingas ::;j;'garribia. c:! 34 a-
FabIO preferlU.��gIr p�r,a o ��terlor

A polle'a, na ocasião teve nes, d::!s�lbou compl<�t3m.;de. do. restaurante ParreIr,nha ,onde

que atender. a inumeros cha- apesar de estar bem .tamar� fOl alc��çadO p.elos soldados. Um

mados, regIstrando.se feri- rada" a outra construção.' Os deles c.:_sa�mou-o. enquanto out.ro
mentos l::ves ,em seis pessoa:;, prejuizos foram totais. lhe deSferIU punhaladas no peito

que escaparam milagrosamen. No ir"1.�rior f1"l casinha t'n-
e D?S costas. Mesmo encurralado

te com vida p�r 'Jcasião do:; contrava-se toet:: a fanl:1ia, a um canto daquele estabelecimen

desabamentos. . l'csultanó1 ferhncl1tos .!p.vcs to, Fabio conseguiu abrir paSsa-

,�m D0mingas e na :filhinha
do cas,ll, Alfr.eminga. de 4 a­
nos. Até tI hora em qu� are.

portagem esteve n: local, es­

sas du&s. vitimas ['lncl:t nà'1
Unham ,,!do s0�orrjdas w·.Ia
ambl!lancia· Escapou ik�!:ll Li

menor Bt'atriz, de 3 anos.

Logo 1 G lad", cIma casa va­

ga, que fOla alugada pela wa-

nhá. e c.-::everia se: :Jcapa1a na

part.;; :iii tarde de hOj<:;, bm­
hem d,:E"lparecell. restando
em seu l�!gar) Ulll amonte:ad,)
de t'join;" e telha�, entro? ma.
deiram?ntc queb-carla.
A r>?3ldencin ,1e Joã') Mu!_

lr>I'. d::o :W anos. I.;J�·llizad l lla
rua BE'rú&rdo de Lima, !'l. n·,
tambern desabon, -cC'sían<1tl .em
pé. apel'lS a COZInha. Ali re­
side, 0ffi comp.Jnhi:l de João,

�:;����E�e�li�(f�c�r���:t::::: ��r�:· :��:�t;i�t:i;':�:�1� E s C O ,..:. EVa O' n e' I,·c 'ade só agora se cogitar' do an- hcar Em lugar .;t'guro. Ave. na Q ;J.te_projeto em questã;), tendo lhinha recebeu l'geiro feri-
.

o sr. Pedro Aleixo esclarEci- m.qnto na mão. esquerda

el
RIO DO SUL, 21 - Em lamentav.el lapso que nos a­

d} que são de data relativa- tambem n5:. tinha recebido nossa uliíma nota sobre as pressamos em apresentar ex.
mente recente os' fat::.g que nenhuma atenção medica en� festividades de encerramento cusas, surgiu no. título o no­
€stão s"ndo r,�velad:Js através quanto a reportagem �J; pe�·. do uno letivo, na Escola EV311- me da Escola cimo Municipal,
dos inquéritos denunciadores manE·era. gelica Ruy Barbosa, p;lr um quando na. verdade trata-se

fro��ld:â������t:�fri����o d;ó �la,'Go=es' na IS�DCJlia�a-o' �·o �08 elfrCI·O
�l�� r����!�f��e���o p�;���:

bhco, eXIgmdo a CoJnSClenc a
. • 1 tamento Nacional ® Ensirio.

cívica nacional uma reaçã':l a j I HJje temos a grata satisfa-
altura que poderá' ser 'COIlBU ! ção de' divulgar, em absolu-

ii�!��"J':b�ed�;o��'f;...��, e· lodu"slr','a de 0,10 dO QUi fl��l��:�ia��i;Q;�!�:��'
Fmalmente lIlfor:nou o sr. U II u U () I que vem de ser .ragulàmen�

Pedro Alei",) qu� por todo o tado o Curso Normal Regio-
mês de fevereiro o Parlamen- RIO DO SUL, 21 - Come.- denodo e eficiencia, há mais nal que passará i funcionar.
to tomarã inteiro conhecimen_ çamos a observar grande mo_ .de 5 anos, .estando ag,ora le_ a partir do corrente ano.

to !\J ante-projeto, devendo viment.:' entre industriais e vando avante um prigrama de A 'diretoria d'a Escola E_
o mesmo ser d{�sde logo cb- com.erciante{s, assiciildos d:l remodelação completa nos vangélica RuV Barbosa, está
jet,) de d'scussão na Camara "ACIRS", em torno das elei. mais diversos.. setores, come- assim constitu:da: Presidente,
dos Deputado!':, pois a ela cs- ções a serem realizadas n\) teriamOs tremendo erro si Udo Odebrecht; Vice Presi­
tão ligados diverf'os

parla-j
próximo dia 30, para escolha õ?i:hssenKlS dI:! destacar as dente, Dr. Pedro Cavalcante

mentares, deseJosos de vel'em dos novos d'rigentes daquela atividades do sr. Alfredo Joã() de. Albuquerque; Secretário,
regulamentado o dispositlvo Entidade de classe. . Krieck,. seu atual presidente. Siegfried Baung:u:tEf! e Dire­
constitucional s,lpra-c:tadG Trabalhando com an':>jo. Peb qUe conseguimos apU- teTa, da . .Jutta: Paul; Tezou�

rar, grande é o númeri de as. reiro Ott! Fritz.
soc'ados que pretendem, mais
uma vez, ree-1eger o sr. Alfre.
do) João. Kri�ck, não só oara
que não sofra soluçã.') de con.
tinuidade. os proveitosos ein­

preendimentos p·:r ele ideali­
zadis mas . taIubem, acima
de tudo, como um preito de
.lÍ:?conlt?'C�entQ pelos l\?ai.;;
serviços presta!ios em prõl da
classe,
Tão logo tenhamos conhe_

cimento da chapa oposidjn's_
ta, caso venha a surgir. aqui
estaremis ;?ara divulgá�la oa
mesma fórma e com a mes­
ma satisfação como red'igimos
esta 11e·ta. porquanto '3 mis­
são da imprensa é inforfnar da
melhor ma'neir4 possiv.:"l.

Cerca da; 23. horas, tres soldados
da Policia Maritma entraram no

Bar �e Restaurante ';Parreírinha",
f alí, encontrando-Se com o inves­
tigador Enesio perguntaram pelo
paradeiro do se ucolega Fabio Rut
ter, alegando que o procuravam
porque pretendiam matá-lo. O po­
licial ponderou que eles não deve-

riam tomar nenhum desforço pes­
soar, alegando '1"; briga de homem
cheirava a sangue. Mas foram re­

peliúas aquelas palzvras, pois, s­

queles soldados, a paísana, reafir­
maram o proposlto de eliminar o

investigador procurado, assim que
O localizassem.

FUGIU A' PERSEGUIÇÃO
Saindo do' restaurante, os tres

"oIdados sp dirigiram para uma

bomba de gasolina situada em

frente onda depararam com Fabio.
que estava em companhia 'de ou­

tros colegas.
- 'Fábio, venha pnra cá, que

nós queremos falar com voe'''�'
Pressentindo que a situação não

era das melhores. o Investigador se

dirigiu aos soldados, delicadamente
quando percebeu que um deles es­

tava i.rmado com um punhal. Deu
alguns passos ]lara trás e procurou
fugir quando se viu seriamente
ameaçado pel? arma.

fla·gro.nte
gero e' fugir em direção II rua.
Cambaleando, já porque 05 feri­

mentos eram gravcs. Fabio trope­
çou numa guia. de calçada, caindo
ao solo, quando então, foi alcan­
çado novamente e mais urna vez

ferido a punhal e a ponta-pés,
, DUAS PRISõES

S. PAULO . .21 (Meridional)
Lamentavel e deprimente para arn­

has as corporações policiais, foi o

crime oeorrül0 aos primeiros mi"!
. nutos de ontem, u!l confluencia das
ruas Consethalro Nébias e Timbi­
rns, onde um investigador de poli-

cia, lotado na Delegacia de Roubos
ao C::lncurso para I) provi- foi friamente assassinado por tres

mento do argo de Agente elementos da Policia Maritima e

dE t t' ti u JAereae � a IS ica, a rea asar-se O c'rime verlficou-se pouco de-
no dia 31 do orrente. pols d2SU horas. Vinha Sendo pre

Comunica-nos o chefe da
Agencia Modêlo de Estatís­
tica d'{\ Blumenau, que se a­

cham abertas as inscrições

meditado e foi executaeo de :forma
a não deixar duvidas d!:' que a vin­
gança é que armou as mãos dos
assassinos.

TffiOS E PUNHALADAS

RIO, 21 ..(Merid.) - O S.
T. M. julgou, ontem, em ses­
.são .secreta..' -:s réus Amaro
Barbosa de Macedo. Helio
Freire da Costa, José Alves
de Oliveira, Cláudio Alves da
Rocha, Januarío Magalhães,
Nacib Cor-deíro, José Carlos e

Silva Neto- Israel .' Militino
Ferrera, José Nunes dos San­
tos Sé te Orlanéo Francisco
da Silva, todos do Corpo de
Fuzileiros Navais, condenados
em nrimeira instancia por ;1-
t'vidades subversivas e Jorge
Barreto Neto. Rufo Magalhães
e .José Marinho. absolvidas
p;r insuf cienciá de provas.

OS TRABALHOS
Os trabalhos tiveram inicio

às 13 horas. com o relatodo
do ministro' Bocaiuva Cuina
que durante CErc a de 2 ho­
ras d'scorreu sobre Os fatos, na União Soviética. "Ktin­
detalhandJ a ação. cri:ninosa I go" que é o seu nom'a, faz
de cada um ct� S Implicados. >

t d dEntre eles um chegou RO Cll- u� carregamen o
.

e ez

mulo da audac'a, hasteando mil toneladas de tngo rus-

um pavilhão .. vermelho. no

mastro do navio "S· Paulo",
enquanto outros trabalhavam
silenciosamente em proveito
do ccmunísmo, distribuindo
panfletos nos meios aavars,
concitando "seus companhel­
ros a rebelião.

','

RIO, 21 (Meridional) sembléia dos bancários, a-

Os banqueiros reuniram-se fIm ue <!ue a classe patronal
em seu sindicato mantendo tomasse sua posição,
prolongada conferencia com

o chefe do gabinete do Mi- ; Informou que a atitude
nistro do Trabalho. No fi- do sindicato era a mesma:

nal da reunião ouvimos o não ce<kr um milímetro. E
SI.'. Luiz Magliore, presiden- .

concluiu dizendo que a­

l' � do sindicato patronal, o' guard1:rá o pronunciamen­
qual declarou que o objeti-110 da Justiça do Trabalho,
\i0 da reuniiío fora estudar i à qual acatarão sem relu­
[j atitude assumida pela as- tância.

NA VILA MATHEUS
Diante das

.

noticias alar_
mantes chegadas à Policia
Central, a reportagem com.
PareCleu à Vila Guar::m', on­
de ap.enas uma .casa vag'l de­
sabou, e tambem na \41a Ma.
tl1l2ilS, onde os d.::mos for<irn

'.

' ... ,..�
"'w.

�1:
'" .

.... :

o projéto
Belo IIorizcnt�, 21 (Meri- destacQdo procer da UDN

dional» -- A propósito das mineira. Adiantou-nos o sr.
,i ..claraçóPg d,J deputado A- Pedro Aleixo que efetívamcn_
fünso Arinos, de qUe o se. te vem cllidand::l do assunto
Pedro Alei:lD estava prepa_ dt' uns 15 dias para cá: fazen_
ranCi'o o ante-projeto que de- do e,:;tudo.'! sobr;;: dispJsitivos
\,pra. ;;,1' apresentado a Câ_ da Const tu;çãQ Federal (a1'­
l!IUr:1 em fevereiro v ndouro, tigo141, parágrafo 21) con_
dê' ('onfisco aos bUIS dcs de- tendo expre:::samente que "u

·
fraudad,. res dos cofres públi_ lei disporá s;)br·2 o s,�questro
('os, ouvim:s a respeito o p perdimento de bens no ca­

so dp Enriquecimento ilícito,
j). r inllllenci:i ou com abuso
de �arg.J ou função Pública,
ou ete emprego em entidade
autárquica" .

Esclarec.eu ainda que são
varias e numerosas as pessoas
que estão colaborando na e­
laboraçãJ desses ante-projeto,
,tr�balho que não 82 reveste

I de nenhum ca�ate.t part cu­
lar, tant..::. assim que cÍver_
sos elementos dedir�ado3 ao
assunto nem sequer são filía­
dos a UDN, mas tlossuidos da
compra�'nsão de qUe o inte.
resse Dúblico está a exigir
que se dê uma noção d2 or­
d::m processual para todJS os

Quando vejo as paredes
e muro> de nossa cIdade
borradas, lembro.me- ime

, diatamente do Capino l�u.
elides de Castro, tle s!ludo_
Kl. memória. Evocando uma

paléstra com este mi1itar,
em 1937.' ele disse:
- "Blwnenau, :;.te agora,

hi uma cldad(! ordeira,
}1rogressista e limpa. mas
está sendo inv:ldid t l)or fo­

. J':!f.teÍros 'de toda :;órte; mui-
t,IS elementos bons. porém.
ouiros péssimos. Em pou­
cos anos, a cid:ldc vai per.
dendo aque;fe aspect:o' dt�
tranquilidade e disciplina',
Si hoje aquele ilustre ho­

mem estivesse viv'i}. ficaria
indignado e diria:
- "AgOl'll' até os "borra­

dores de yaredes" estãO'
chc·gandô a Blumenau; se·

rh melhor (IUe voltasse, o
mais depressa possivel. pa_
ra o xiqueiro".
Que bons ventos l:�vem

estes anonimos malfeitor!':s.
{me I5Ó agem na escur'dla
'da. noite, pois, têm ver�o�
uh:t de suas nefasta:. idí!ll.
)6lfbs; e n que COJISei!Uem
t:om 11'10 e' só:t rej)uls.l,
('lula ve. li:ulor. e o desllrt"·
zo Je wd·) homem de gem.

.

{lm:;., ('ofS�t e' qua"í CN1: j}
lH'i1huln blunHmauf!ll�(l :'.11

tld]13 ..·v H'.s atm; de var._

ll.l hsmo. {iuando os moradc­
s!'s d€ boa indute envidam
i..dos os esforços para em­

bêh�'Lal' a cidade.
UM: BLUiliENAUENSE

TRATORES WATERLOO
SENHORES

AGRICULTORES

Acabamos de receber no­

\':1 r-emessa dt'j,f.es afa­
mados Tratores Cana­
denses - adquira agora
o vosso trator pelo novo

},!ano de vendas a presta-
cões.
..

SolicItem-nos
lUonstração sem

Coruormé já noticiamos,
realisar·se-á no dia 24 do
corrente, domingo, na .loca­
lidade de Têsto Rega, Em

Rio do Testô, a solenidade
d'J lançamento da pedra
ú.indamental. do Hospital e

misso.
FA QA M SEUS

......... COMERCIAL V I·E I R A BRUNS s. A,,' .......

I I· ANUNCIOS

NESTE JORNA

MM__� � "_. ,, __

Rua 15 de Novembro Esquina da Rua Pe. Jacobs
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